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rUf^BRAS PROPIAS Y AJENAS 

PSICOLOGÍA 
DE 

LA FRANCIA ACTUAL 
S O M B R A S DE P E S I M I S M O 

I • Hemos t iuenao ttotrargalar la heruia qa« 
forma'i las lineas aierca'ias po^" e! ¡a -o de 
Samt-Mihi t ' CiPrto que nob ncmos apodeid-
da Jp la<3 Epeirw al j i e a o de brct-^axas ir an­
uiría •) i'e p i r d i i a ^ hombie-í ¡«-••o la herma 

1*11 i3f„ai-Ja h ai(_.«í míen*" ido per ío i t i r 'a-. 
)irt , is alPTidiijis t Lhaiopaña 1 emos rea 
li>.a(^o nL ' di (.ifuei/ü f i n f e - e i '• ' i á pc-

\ -, \ i la p u d i d a ^ t iju 1 la iiact t tmWar , 
üo idfe litiu( s j f r tDi d o " 

' "IboíA „v HJicnij, lal-iílrar it. por e^ «ido 
dt ' i - i a s , t ids lili briUinre eormpnt,u, la i pe 
' í t uo ' -• p i ) lo i , r J , ^ lofn-, enip e 'an i prf 
a uiTdrsf 11, Icsp íî o de u Jies Mi'' J i tM la 
«o k s i <• u u 5, su*! 1 I UrLt' le p r e . e i 
t'oa, n I) <l>ij t can iLcl f í n t r j ^ Í Ü I idwa 

E s u n hpclio m n e g d W e â  p d i e c p r , q u e 
el p^Mnusmo •'« h d en&eñoidcido dü F i a U -

«.Desdt- cTiamlo? N o 1" .sb^Taut» X o d e u 
dt- s e r i 'horant f qm la «pariciOTí d* m a m 
Ttjta'*ir>nc's^ o f!esf"ípeidii7cria& o recelo 
sa^ h a v d l o m e i d i d o con U m t t r-veneión 
i t a h a n d , q a ^ b i g n i ñ t a , e'5 p d l m i u o p a r a 
Iriis flhdiljs, i>i h o t o i r n miix d i g n o d t tf 
j-ir e ' L íuen t t - •< q a t l i t l j i t i 'a f e ' d n t d f 
1< s ami i ios V \ i g o i i z a ' i< t o i n a n / a e n el 

t i l i D u ) 

Al p i ' u e i p i u . J £ . li =i!i JS irduce-^is 
sdis (Judas -v saü t ^ n o n s loi) J UU sp-^' t to 
Q " / c ' i L-t-. f p i t n a fif"! . a t n o t i v i i o , ^ 
6it < aPai i , di t o a n d o r ^ 'H u n o c P¡ M>1O el 
£ p r - i i j \ o > ft >i ] n d o tiiif -íi dt>. u l u i a 
á II í •> 5)is k i i o i e - . i'v- «ou íd^J t ina "* t ! 
í^^pÍTiti pubJii o haíiiiA Af I ' - , ^e P3 "t 
c^nmoi^ ' - ip Id fiioia ' dfl i » a n o ^ del 

B l l d - ' J tí-ll \l^c»k& íqibc '- Pü ^'0! ? l t l i e 
ii!! no id ii"r-oT] m<^^f f ti s i i e w i d f lus 

! aí íui tK-i i t iPi i te D1HS s d i s i m u l a b a 
l e n a 1 lab^^f al eon^ueVi dt f i m p i r t " " el 
d^' (le ' | U ' i a i * mi l i i i pn 

d^ en t Udud» a i ' í u u pe i i o r i i i o 
Oehni ' id, íjup l u s pirtfri^soo c í a n nnu> 
i<Tito«i n lus in ai^a OÍTQ mit de^fi^ la vif-
tLTia del í l a i n i » o-, K i e i t i t o s p ^ r s i s t ^ i i 
é pi J n * ' s (rii l a s n i s n i r t i piJ-s^'lo'^i •>! ' 
dLid a (_di'' L'lt-mem c-du la a f i rmac ión d t 
fí n t i n i r n p i a ñ o de on t f íC ion t - . no 
ha ' • evphdo c n t i e los al'^'Tianes m u í ^ a u 
g ' n i ) t i a b i a r , tti tn^n nn-,of¡ 's ttmpflC) 
E l -E /if (í< Fan , .1 / ' % « - ( ' ^ O Te 'p< 
h a c e I 1 os d ' a s «d'! r o n a u n a t ' o n p n l o 
cont ' -a los diB^ine-tas os taJicui, como 
recogio o p j r t u n a m e n t e E L DFT,iTr 

H a s t a q u e d t sun i tu r o m p e U P r e í sa 
e n u n +! u i d o eonLipfto df a r t i c u b b. inc'^ 
ó m e n o s bombiíob iUi,s ÍIKÍ. I pi.s,im'stas 
«"on u n p e s i m i s m o t a m i / a d o p o r la t u i 
Si~a y q u e l u n t o y c o m b i n a d o , no a a eM-
Ut t e m p u t p IDO el "We^f d t tapi'», a n t e o 
tic'O t rasHi i to del a n g u s t i a d o o s p i n t u fraiT-
ct's e n l a s c i r c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s . 

No dec imos noso t ro s q u e sea !a estompa 
d e l d e c a i m i e n t o d e á n i m o , p e r o ÍSÍ q u e se 
k a s e m e j a m u c h o . - • • 

I Nob a d m i r a l a deso lac ión f r a n c e s a nue 
Bfc c o l u m b r a en l a s e i i t r e l ínuas d e los d ia­
r i o s? ¡ N o ' L o r a r o , lo he ro ico es q u e n o 
Stí h a y a a d v e r t i d o a n t e s . P o r q u ó r a z o n e s 
d e i n q u i e t u d s o b r a n á n u e s t r o s vec inos . 

Se les dio á e n t e n d e r q u e e o n s e g n i d a , 
imprnesta á los g e n m n o s l a r e t i r a d a de] 
M a f u e , s e r í a cosa d e poco t i e m p o l a n z a r l o s 
d e F r a n c i a y Bé lg i ca . Y los a l e m a n e s 
e o n t i n ú a n e n t e r r i t o r i o b e l g a y e n sue lo 

, f r a n c é s . 
S e les d i jo q u e los so ' 'dados rusos , i n -

«on tab le s , como u n rod i l lo a p l a s t a r í a n á 
la s t r o p a s a u s t r o - a l e m a n ? s y en b r e v e eij-

! í r a r í a n en B e r l í n y V i e n a . Y los moseovi-
t s a h a n s ido d e r r o t a d o s u n a y o t r a vez, J 
e c h a d o s de la Si les ia y de l a P r u s i a o r ien­
t a l , y d e r r u m b a d o s d e les C á r p a t o s , y de s -
pose ídcb de casi t o d a la Gal i t z i a , y t i e n e n 

I i n v a d i d a p a r l e de la P o l o n i a r u s a . 

Se i€s af i rmó q u e e n A l e m a n i a y e n 
' A u s t r i a f a l t a r í a n p r o n t o a l i m e n t o s y m u -
inicioDP'í. Y de aqué l lo s y de p&ta.« s i g u e n 
' t o b r a d o s , y CH en F r a n c i a d o n d e s u b e n 
, ios a r t í c u l o s de p r i m e í a neces idad , y ea 

F r a n c i a é I n g l a t e r i ' a y R u s i a d o n d e l a s 
I m u n i c i o n e s y el m a t e r i a l bél ico escasean . 

Se les p r o m e t i ó i in i n m e n s o E j é r c i t o 
ÍT5>Tiéá. Y l o r d K i t c h e n e r n o lia l o g r a d o 

' a ü s t a r ' l o . 
Se les a s e g u r ó q u e l a s opera tdonps de 

' l o s D a r d a n e l o s i b a n á d u r a r cosa d e p o ­
ca* s e m a n a s , y lia;ii s ido u n f r acaso p a l -
paWtí. 

L a iiiifsraa e s c u a d r a b r i t á n i c a a ú n n o 
ha r í ' a l i zado e m p r e s a n i n g u n a i g u a l á s u 
r e n o m b r e í^lorioso, y en c a m b i o los s u b ­
m a r i n o s a l e m a n e s l i an h e c h o e fec t ivo e', 
b loqueo de I n g l a t e r r a , c u y o a n u n c i o se 
rec ib ió con r i s a . . . 

P o r ú - t i m o , ' l a s i t uac ión económica de 
l a s f a m i l i a s de r e s e r v i s t a s . f r a n c e s e s es .du­
r í s i m a , i n s o s t e n i b l e . . . . . . . 

i Cómo, e x t r a ñ a r q u e el d e s a l i e n t o , se 
in ic ie y q u e el p e s i m i s m o asome de vez 
e n c u a n d o s u s o m b r a n e g r a , s u perf i l 
e n i é l t •' • 

A , n u e s t r o j u i c i o es así , y n o p u e d e s e r 
d e o t r a m a n e r a . . , , 

Alg'unos- i n s i s t en e n n e g a r . 
O f r e z e a m o s a l g u n a s p r u e b a s d o c u m e n -

., tales. : y q u e e l l e c to r j u z g u e . • 

HABLA HÉR¥E 
M, H e r v é h a p u b l i c a d o u n a r t i c u l ó q u e , 

a u n c u a n d o lo s u p r i m i ó la c e n s u r a , n o 
p o r éso p u d o i m p e d i r s e e n a b s o l u t o s u 
e i r eu l ac ión . 

. H e a q u í a l g u n o s p á r r a f o s : 

\ "Se r í a e n g a ñ a r ' a l Gobierno y al mando 
;6'jp«rior dejarles creer qae la par te 4e la 
ínaéión que sé bate éii.las' tr incheras ó el re^-^ 
i to de; la., naeiói] que viv.e en la angustia y la 
«spera estén en admiración y .estasis ;aníe lO'̂  

i resultados militares obtenidos desde,.Septiem-
' b r e úlfiínó;' es decir, desde-el gran, día del 
,«!itus>a,stno que siguió á la batalla del M a m e . " 
' "Los resultados obtenidos parecen iiarto me-
,;i!iaiiillos pa ra el precio que han costado." 

" TCMIOS nuestros conatos de romper la líííéa 
• íTiwiu'.ü'a han fracasado evidenton^cníe." 

" l i e m o s fracasado por la par to de iSoissons: 
j,,,»!-' KfSfejso ÍMÍAO de Crouy." 

di, 

sltS rt 1 ' i p u l ' n q je í f dssuja St c , 
i (<A (|u<. e-5t 1 ^ ( <•, T 1 la butn i p t i t á "riií>r-' 
/ t <*• t..p<fd,L (.11 a JO sf (omie z,"' --i i n -i 

d°^^ í - i , <1 Ul lo ^ at-utll sPIltibl t II 1 a 

"Todo-^ j Htó<> 4 L stli 1. l-Lildí lüdl IlUCS-

i,i I- tisi 1 o lif t -., I j»- ¡Hf o íT iray bien | 
«ii 1 -í H' Í V. n i n s j i la ju-* n~i 

' n o 1 
"• < r p t* ^ro df dai u t. J - i lo i lo'. ru­

so es ¡i stn fiiiL '•f ha"a iimiir \ '•tnt"! a r ' o 
tu niiko i't liou wes t, i t i pt-ui» ut iiu IL 
dtn .^L-ttíi^-j-v itUo tiL dl^iiuu-i di"^ por ral ta 

l l l K l " t í 1 '-> DKTI IC» lO-i n * SíS "( 
1! *̂ rüí. 1 b o u ' n V'' l I ts \:ór¡. re^ll- I 
/ a r ui! (.=• ur¿-) uiei ^i i bi ^A áúx^ tí- a l - j 

jL i i i . , ' ^] ) e cr o liL "( obtit-nei rüe-I 

denburg con 500.000 alemanes t ra ídos de Ga-
Mzia y los obuses del j 42? . .*' 

• 'La sitaación. presante es t an mala, como 
a últimos i"e Agc».t« . ' ' 

' t Y it® bC" ipins san i ta r ios" ^ Y la moral 
d*! soHado caa/ido empiece o t r a campaña de 
invierno I j , A. dónde i rá á p a r a r ? ¿ 1 los c t -
mumcados^ , 0 h ' " 

'(Estdjuofe lutidüfe'" 
" S e separan lob uuob dí» loi, otros satisfe­

chos J (Vnster- adrt« ' ' 

• 
' ' L a hierba ao cr-'Pia donde había pi^ttdo 

£j, caballo de i t i V ' 
• La í ñora», laa ebtrellaa, la esperanzd, f' 

í iuor , la tí. q„o ni.->la;da ÍHS montes, todo e^ 
Í; tañado, hecho p ^ t j por el pe^ui-istd " 

"Pa>id por 1 UH'-tTa alnid como n - babo=;a 
por uii t, d̂  e'' " 

• Es tdtd , nu p->demo^ l ib ramos de el, hdy 
(. ae ayudiitarlt . <-uio e a« i Lih>, que o ut 
tdU al boi " 

' E ' Kaiser era» tie e tdi b u n ofc feoldadcs 
J e n iie=, no LU= -^-L ut w o luejur tjue t ' 
peoijaivtc» irdiiP-> 1 ^ tt^lijij es q te lo i» 
cutNid iaaa, " 

• 
,<>!i (je-mii^td' it,>uii.n ^^Lrá decir e' n j -

r r j " q e ta debiJ,-^ i l ' p j r< i r ' 
• ( i d -̂ rt n u u te t - i r i xe» a pan íu de 

rrás d lit á mi heiiiio a P a t r i a l a i i i t a i t e 
T \t-n("doid E l Lurtras 'e rs horriD e " 

' ^ ¡ t a a t d u ' d la asuena'—yeiOid u u 
suiora J-oíd^ coni. Ktu en oi y i t í u n d o td¿o J 

cii: le í t J i A t a i V ii 

—11 u tai TL 1 le tí Ij- . sei iat t s p w ' 
— de- 'a a i r 1 1 id 1 j p'^-íoiO eai^auíír 
I t ^T- .. u ,,p ii¡<,! 

^ t,H)ieu ' - í t u r e g u P t ó --u v e c i n o " 
L S -[ olS^l Os ' 

T d c- (-11 'u-. ( r i n o = T. i ,̂ 0"=; d c^i 

1 a b 4 1 "^''i '•i-1, i t i ^ !u se^^ i ia a i 
••1 i a u ^ r i o U ^ i r o i j C i 1ia^"-, d*- ii u ' l e í 
i iLirn e t i B'~ i i"=td_ 

' — "̂  s t *T1'''< i s i a qxx noa I v b 1 
1 1 II l i a » j ' ' 

1 btOi (•« ut I ^v. Ir" 1 Ule 
r ] uioi iüd f p(i 1 ^ <e > u i: 
( II Ih) i( ft--

— 1 di d t f s t u i M 
d jD 1 fi" ' * 

' ' 'Pero yo creo . yo creo en t i , ¡olí mi bella 
\ j l o n o s a Pa*'r ia ' ' ' 

P T E B B E L'ETjMm."''^ 

DE ritm SE piRír 
A p ropob i t o d t hj m u c h o q u e se p r o l o n ­

g a l<i g u e r r a , p u b l i c a L'Eüio de Parü l a 
s i g u i e n t e t a i t a d e uncí n i a d r ^ f r a n c e s a . 

D i c e a s ' 

' Te_¿o 3bi3 bijos, el i ras pequeño de 
o ho 9ñu=(, y esp'^'-o el u timo ae tro .de se' 
saiaanaa Mi mai do no ba marohado , á , la 
ga^r^-a Debo co' '-idf>a Jie, pue- , entré las 
ai(.hosa«! ^ no que ía ime inucho '^in «mbargo, 
&uifo iPMUit t ' ides gTandisin.as, j es que p a r a 
las íam' i ius c o - maciiob mjob la CAIS eacia es 
aionipie tiit i t i l , pero er estas t,irejiistaneias 
k es aun indi 

•L«»£ro co useí^tteucia de la gue l a y , al co-
üjien'o de la i,dmpaña, mi marido, durante 
irtta x-^^e», t artf lo de empleo f i es emplea-
üj 1 eoíL,t MI \ nao a val ias k ' ^ i a s . Des-
jmáb toiuenyo o. ^andr tre-- í i a t c o s , cuatro 
i-ia ei. , LiK fra it s u ia r iu ' \ , por líltimo, 
c^ ei m.>--> d *Iai-/'' (O «i j íio L̂  Tupleo fijo 

J el ene ^ana, 300 f̂ d^<_o•̂  rocusUdles, mas 
i P peruefi i ' •J idio Hjp prDPTtdni^ que le pro-
dui.<= iO Tianti s ii.a'- t o i esto q n T O indi-
(-ar p ¡u h i í p dfiiirs t n i % a s a r el alqui-
lei del |. -o 1 " nj í iHiQo Ferc \ Los a t ra­

í a ' L c s k a^ ld jrjeiiíi LIÜJ e7o me ha 
--id 1 iTs 1 0=1) OÍ t i ii \ esi' I s, calza­
do. t( e 1 0 =i.lo h ib '> < j x sino de 

B B L I GUERRA EÜROPEÜ COMUNICADOS OFÍCIJILES 

El Ejército austríaco, entra en la Besarabia. 

.triunfos ó& íoa ausfro^ahmanoB, 

iLi 1 i n - l o d( ,1 s 

P o - D J te c , í > 
d i í "Td, ei 

lo c i ui <- 1 t t •• 
í 'í !(, i u jrk» -3 

r ^ \ 1̂  11" de 
I* ^ iüs 1 f f Ib 

l l l j . 

• n-i(T, , '^oPí'^ pK-Mará-

e n h ( _ i'-", y con 

^n d ui ' e r ó o s e m -

1 t a i •^- 0^ I g a d o s á 

i " -U i""»i r a " 

U' i „ 11 0 l io tUT>,,> 

o i 

I OÍ a 1.' 

b e l ' ' e i 

re éis qi ^ 
1 ir -3 •>( i i i í ^, 
pl o O I u t . n t 1, 

a^c i eo,i M en e w i -

-•— 

Lí lunpb es o i y m o ofi mso 3 1 Gu-
bi r n o . '"• t . í - t f »pntido df la p i t i i -U í f i -
cí m pes imis ta ov iden tc i . en te p uci a m is 
o n a p a l a ' ra s a y a q u e u n pá^-rifo d e e u a 
q u i e r o t r o p e r i ó d i c o 

C o p i a m o s , p u e s , de u n a r l K t d o d o n d e 
I rep i t ( n ii a íiinihi- de veces q i ' ^ en l i 

d ' c ó n m i l i t a r d e P i im la toi-zosam^n+c 
hfi (IA b e b e r , pti solo contrañ.-^tadí^s, s m o 
a ú n deítcie-ijichiá: 

"Sí-, la guerra uo be ha eonduído. a-'d s 
cada día hcrá máa dura, hasta la -victoria 
final." 

"¿Quién pudo imaginar que reduciríamos 
fácilmente á la impotencia á dos, grandes 
fiTr crios, forr idable inente organizados, y que 
venían preparándose pa ra la lucha d-drante 
fuarenla a ñ o s T ' 

" K o ¡se t ra ta de pioelamar incesantemente 
que todo va bien. Xada -̂a mal. claro es, pero 
urge que todo v a j a mejor ." 

1 o ^e b-^ lú qut 1^ neieLCii lo& pebí 
n i ^ " 

"^ ' 1 1) |)iji *-( uo ="̂ ini UPO-- P..j<-(jn(>s, 
1 11 i'u^ <ie 1 itifds en Ii* ( l i e l^ i ' - ih iMte 
1 pdir'^ ( it e \a%ai J día'» e ur --n 
o t 11 d" st^n d t "clo<- de e.si erd 78-^" 

' " i , -^obi-t t( ío \ a^i'-e todo i reer TÁ«. ar 
"ieitr-ii e u. HH^ d í i '•1 ^ i) >rvt ii>* <'e nue ' 
n í T-'i^Tia ( j i i f ^ d i s i p d " 

l*Ti, t n ' T ' r i K ' a u ' d t i t ' ^d Iw n is ihue 
1 )•- Tf freo t 1 ti 1. T o II %vr mi i d ' e ^ 
mi Tca dre v n "51>< lo«i P '->..' , > ( < r» o p i tu 
i í o m ^ o pa-^ado <, en tu df--n o i i -no ' -n ' l To 
i ie« pifi u e~pí^d > e i tu tii-^d/oi ' ,Yo creo 
Ku i Tl--rij o j . ' rt» ft' ,A, ÍT ( Ti=:ro niie pstos 

X pie 
-i i- i i a b ^ r - i l e 
o¿ra 111' L r 11 t -n - r 

i n d i r e r i i^ro t 

dt u n mant-T eventur , 
1' \ o( f •• t 11 aun así 

dt d s (o 1 ,el pa-

I A t a 1 pero la 
t •'ct-. iici4 (j j ' n 1 ' 

' ^ JK ii - t. 1, u r n ¡.1(3: m V i ^ No existe 
i i uL i i - í ^ Ci 1 1 ir>;una l i tdi ción que 
p i d i e i ' Tfiiitai-n - d i re iu ba]« la lo rma de 
•m «>riuií , que di n \0 i r ' a zuerra . y 
eua 1(10 t o> 11 I rd 1 II üO rsormaire, de%'oi-
\^?-Tnie.», l e isi i r ̂ ÜLP ' ' 

'Mi didrido be hr üii-i i^o á di teientes cnti-
daJe-.. } j ro >n Tt i l i i d i , 1 , s n ranbararo, 
s( ' 'b pe \ leno- Dur^ui ses, t e no pueden 
a e i l i i / lfTe~jm id j s u t r i j b p i r a salvar 
-1 bitJa«ioi c c o n o i u ' 

' be >j una "^ounld oue 11L\ e ii tu 'o Por 

El comunicado oficial ruso da cuenta 
de ataques de los alemanes en- el-frente 
Norte y de combates en Galit-zia, s-in-in­
fluencia -ni cambios en la situac-ién de l-os 
beligerantes. 

•Sus_ contrarios, en cnmbio, piínan un 
victorioso avance á los Ejércitos de 'Ala-c-
-Icensen y Ffla-nzer. 

El primero ha tomado Sien-iawa y una 
Une-a- de -posiciones •rusas de 70 kilómetros 
de c^dansió'ii. 
• El segundo se ha- apoderado ds T-ys-
mescióa, Tkmniacz y unas alturas al Nor­
te [de Dlua. • 

, TanüÁén kan aimisidü los a-mtro-ale-
manes en la Buliavino:, -y en persecución 
de los rusos han ¡legado, á apod-erarse de 
-varios pueblos de la Besarahia. 

3 

La linea del Isonzo' continúa bien da-
fendida por los austriacos, Cfiíe' rech-asan, 
una vez y otra, los afhjues de los -italia­
nos. 

Estos—según el parte oficial de sa-ge­
neralísimo—se han anoderado del desfi­

ladero de ValepJina en la zona de VoJaia 
(Carine), 

En Arras han mmítenido violentas IM' 
cJias alemanes y franceses.. ' -

Estos dirjen- que en- Lorette ganaron wna 
posición alenurna y perdieron mm trin-
cJiera. - ' ' 

Sus contrarios aseguran que les - Jifin 
i-he-cJio si'fr-ir un grave descalabro.' 

Esto es lo más- saliente de cuanto OJCU-
rre en Franci-a- en el undécimo mes .ds 
guerra. 

• Un. submemno alcmá-n ha.h-u--roíi-ch,tres 
h'U-gu-es. 

En los combates librados en. €ralUpoU 
ha- níuerto el gen-eral francés Ganeval. 

Contra lo que aseg-uraba la Pre-nsa aliS' 
d-ófila, las elecciones celebradas en Gre­
cia dan el triunfo al' Gobierno'sobre eí 
político intervencionista Yenizelos. 

fS í l f fHK BS ERSaS 

RAK ESE IOS 

(Fs m-u ii-rr , ,j 1 e-t t^^toiüie i-t' e la calle 
('{ la 1 V 
lili to-. II ¡V t i Svj--
iiíb I i j daeie^ i a ra 

t ÜTOt lili , Ul 1 

.1 b 
A ó^ udddo en mo-

d"" '(iit n 11» os pequi -
ue puG ' s e a'-"i t-oxen 

illiiilE i 11, 
i r i f 

l a » I b H nas ^enortb e,ue es a de esa 

"iii \ u 
t.sTiero tu Ifoj'a." 

'^iicieJau rr;'iibirá.r. muy t t o u . o ' a eantidad, 
1,-í..iiv,.;4-ioV|iint«tor>~!tiiflíotá;ido-, bieu pec/ueña. - u t lii-w'i.i-eítbToa.'* — 

' Piljn' pequeña he dicho, v me eoiisla, s is 
emb'iaso. d ie hicieron mucbo r o r nosotros, 

j ; poi-que e'las no podíaii, do-iCTacici.dAmente, 
hüeer máib' ' ' 

'•Y aúneme ¿«•bipra esperar la aún largo 
Tiemvío, In ei-i-PTaríft '-iu Uxia duda, sin un 
f'esfalJecliMrento." 

OE m íi:\T 
S e m e d i c a n los m a l e s de q u e se adolece , 

y F i e r r e L ' E r m i t e p o n e el r e m e d i o d e sus 
f rases a l e n t a d o r a s a l pesimismo en el s i 
g u í e n t e a r t í c u l o : 

«EL PESIMISTA" 
" ¡ D u m &piro, apero! 

¡Mientras respire, esperaré I" 

"Todos le conocéis... Le habéib encontra­
do, quizás ha ido á -t-aros." 

' •Es una necesidad ^n él . . . Necesidad d.i 
ensombrecer. . . Necesidad de cortar las a las . . . 
.Necesidad de hacer dudar de la misma «vi­
dencia" . . . 

" E s un hombre que no puede lolerar crez­
ca á su lado la floreciUa azul de 1% esperanza. 
¡ La odia! La o ia, como la corredera abo­
rrece á la luz. Y como su sólo nombre aplas­
ta á este artículo, el peamibta se desploma 
sobre k espeíanza uou todo el peso de -«u 
do-cu-men-ta-ción.' ' 

" E l pesimista ofrece caracteres muy mar­
cados." 

"Uo «s el suieto que ahora habla bien, 
ahoia mal. 1 No es varón bondadoso, que con 
razones sólidas os prueba que ia situación es 
grave, y busca enseguida el remedio." 

" ¡ N o ! E s i e l señor., que lleva lentes negros, 
ío ve tpdo negro, y con voz oavemosa da,-no­
ticias negras ." 

"Todo el mundo se sabe de memoria lo ÍJUC 
va á decir." 

"Habé i s leído un hermoso l ib ro" . . . 
"Habé i s recogido eoHio en un ramillete glo­

rioso las citaciones en la orden del día. . . Es­
táis orgulloso, riéndoos defendidos por tales 
htíroea... ¡Creéis. . . vibráis . . . :paipitá.is! ¡Os 
sentís fuertes-... y lo so i s !" 

•"•De súbito, dos homibros se encogen brusca» 
mente, y una voz cortante deja c a e r " : 

""—.iTodo eso, q-aerido, no significa nada . . . 
La verdad la sé yo . . . y ¡hela a q u í ! " 

" Inmedia tamente , muy bien informado (el 
peísimista conoce siempre á un agente de cam­
bio, ó a un general, ó. . . á su chauffeur, ó á 
8U cocinera), riarra hechos, epiicreta .cifras". . . 

" H n a s veces,.discute... insinúa o t r a s " . . . 
" S e lanza sobre las . malas noticias como 

rDóscás sobre los cadáveres. P a r a aqué­
llas guarda toda su eredu,tidad.--Las buenas 
no le interesan sino p a r a desconfiar., Se im­
p r e g n a ' e n > >triste¿a, se empapa y . . . corre-á ' 
contagiar á sus amigos." 

" ¡Ppsg ra r i ados los quedo to l e ran ! " • -
. " ¡ Etesgraciados hasta los que lo a g u a r d a n ! " 
; "Los- mi ra con- esa 'compasión protectora 

de los t a l en tudos ' á los imbéciles." •' 
• "pfá i í i a r i f toen te no- discute ^siquiera, m 

tnáréha.-.;?' ' ,: . , . , . . , ' : , 
" S e va,,á buscar los individucis de su :ca la-

ña.; y cuando los (sncuentra se desata sin pu­
dor aventurando las. peores hipótesis ." 

" ¿ Q u i é n garant iza que Par í s no va á ser 
bombardeado por los Zcpipielincs el mes pró­
ximo f 4Quién dios que a o . v a á veiúr B i s » 

HOMENAJE i t O O N L EN EL P L'C! ! tP lSS Pkl 

E S P A Ñ A 

A d h e s i o n e s v a l i o s a s . 

E n t r e l a s n u m e r o s a s a d h e s i o n e s a y e r 
r e c i b i d a s p o r l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 
se e n c u e n t r a l a de l A r z o b i s p o d e B u r g o s , 
d a n d o c u e n t a de h a b e r s e c o n s t i t u i d o , baj<» 
su p r e s i d e ü c i a , y e u d i c h a c a p i t a l , u n a 
J u n t a de p r o p a g a n d a . 

T a m b i é n se h a n r e c i b i d o l a s a p r o b a c i o ­
n e s y b e n d i c i o n e s p a r a t a n h e r m o s a o b r a 
d e l A r z o b i s p o d e T a á a d o l i d , O b i s p o s d e 
O i e n s e , C a l a h o r r a , con p e t i c i ó n d e 5 0 0 
pl iegos p a r a f i rmas , L e ó n y O r i e d o a n u n ­
c i a n d o l a ed ic ión d e m e n s a j e s . 

D e la P r e n s a d e p i o \ d n c i a s t a m b i é n 
h a n Ucgado va l i o sa s o f e r t a s . 

L^ Voz del Pueblo, d e A l c o y , h a p e d i d a 
con u r g e n c i a 500 p l i e g o s ; El Norte, d e 
G e r o n a , h a h e e h ó p o r t e l é g r a f o i m p o r t a n ­
t e d e m a n d a , y El Porvenir, d e V a l l a d o 
l id . m i e n t r a s e f e c t ú a l a emis ión d e p l i e ­
gos de q u e y a d i m o s c u e n t a , h a so l i c i t ado 
él r á p i d o e n v í o d e 5.000 e j e m p l a r e s . 

R e j í g e s e n t a n t e s p r o v l a c i a l e s » 

E n el C e n t r o d e D e f e n s a Soc ia l se cele­
b r ó a y e r t a r d e u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n , 
en l a c u a l f u e r o n t o m a d o s v a r i o s a c u e r ­
dos de g r a n i n t e r é s p a r a el g r a n d i o s o ho-
meaa.7e-d« adlieshSn q u e se p r o y e c t a o f re ­
cer a l S u m o ' P o n t í f i c e . 

D-aT los , a s u n t o s t r a t a d o s o c u p ó l u g a r 
p r e f e r e n t e l a d e s i g n a c i ó n d e r e p r e s e n t a n -
í e s p r o v i n c i a l e s , c u y a c o o p e r a c i ó n es t a n 
n e o e s a r i a p a r a e l n í é jo r o r d e n de l té ' í t i -
m o n i n <le a fec to q u é . ha d e of recerse á 
S u S a n t i d a d B e n e d i c t o X V . 

j SITüICíÓN P PORTUGAL 

SKRVICIG TEI.FOR.UFICO ,, 

-El Goibierno e á crisis . 

LISBOA 14. 
El p res iden te del - Consejo es tuvo es ta 

,tar.-3e á ver, al Pres idente-^le la . Repúbl ica 
p a r a presentar le ; la diinisión colectiva del 
Gobierno, :no . s iendo acep tada por el P r e . 
si-(í«nte. 

El Consejo de riiinistros s« reun i r á m a . 
ñaña , á- l as t r e s d e - l a -tarde-, .en ei palacio 
de Belsm, bajo la presi(Jencla de Teófilo 

M a g a l h a ^ Lima, en fe rmo. , 

E r Sr. Magalaes L.ima ba,-snír i-do «u 
síncope, teniendo ' que ser in t e rnado en tina 
casa de salud. 

La c á r t é r á ' d e Negocios Ex t r an je ros y la 
de Instruictiión las desempeñará .O. José Gas . 
t r o . • - . , . " -

EN CUÁBTA- PLANA: 

Originales de actualidad. 

R e a n i o n e s d e p á r r o c o s . 

E n Jos d í a s 2 1 , 2 2 y 2 3 de l a c t u a l se 
iverifieará' e n e s t a c o r t e la A s a m b l e a d io­
cesana a n u a l , e n c u m p i m i e n t o d e lo dis­
p u e s t o e n el r e g l a m e n t o de l C o n s e j o d io ­
cesano y p a r a v i g o r i z a r l a acc ión de l a s 
J u n t a s p a r r o q u i a l e s . 

ÍLa« d o s p r i m e r a s ses iones se r e u n i r á l a 
A s a m b l e a e n el s a lón d e j u n t a s de l P a l a ­
cio E p i s c o p a l , á las once de la m a ñ a n a , 
y la t e r c e r a e n la ig les ia p a r r o q u i a l d e 
S a n t a B á r b a r a á l a s seis d e la t a r d e . 

E i d í a 2 1 q u i n c e s e ñ o r e s c u r a s p á r r o ­
cos d a r á n c u e n t a d e los t i a b a j o s d e sus 
r e s p e c t i v a s J u n t a s , p a r r o q u i a l e s . 

E l 22 h a r á n lo m i s m o los d e m á s seño­
res c u r a s p á r r o c o s , c e l e b r á n d o s e scsici i 
p o r l a t a r d e , s i n o p u d i e r a t e i m i n a r s e 
ía de l a m a ñ a n a . 

E l d í a 23 , d e s p u é s d i l a I - c t u r a de l a 
M e m o r i a sob re l a l a b o r d e l C o n s e j o d io ­
cesano p o r s u s e c r e t a r i o D . C a r l o s M a r t í n 
A l v a r e z , p r o n u n c i a r á n d i s cu r sos D . I s a í a s 
L ó p e z A b a d , de l C a b i l d o p a r r o q u i a l , y 
el m u y i l u s t r e s e ñ o r m a g i s t r a l d e l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l . 

E l r e s u m e n q u e h a n d e p r e s e n t a r los 
s e ñ o r e s c u r a s p á r r o c o s se rá p r e c i s a m e n t e i 
esc r i to , d e b e r á c e ñ i r s e á l a l a b o r reá l i -1 
z a d a . p o r s u s . J u n t a s con p o s t e r i o r i d a d á l • 
m e s de M a y o . d e 1914. . j 

A- l a s ses iones de l P a l a c i o E p i s c o p a l 
só 'o podx'án a s i s t i r los m i e m b r o s de l a s 
J u n t a s - p a r r o q u i a l e s . 

L a e n t r a d a en l a ig les ia d e S a n t a B á r ­
b a r a s e r á p o r p a p e l e t a . 

EL JINISip-DTlJ^ 
<<ERVT< f̂) •í'EÍ.FORAFTrO 

E n l a Maestrana;» dfe Art i i le r ía . 

S E V I L L A 14 . 

E l g e n e r a l E e h a g ü e e s t u v o , e s t a m a ñ a ­
n a e n la . M a e s t r a n z a de A r t i l l e r í a , d o n d e 
f u é r e c i b i d o p o r el g e n e r a l L o s a d a , d i ­
r e c t o r d e l a s t a b l e c i m i e n t c , y p o r el a l t o 
pensona l de l m i s m o . 

E l m i n i s t r o r e c o r r i ó d e t e n i d a m e n t e t o ­
dos l es t a l l e r e s , d o n d e t r a b a j a n 40U obre ­
ros . 

" T e r m i n a d a s u .visita, el g e n e r a í E c l m -
g ü p -marchó e n a u t o m ó v i l á , v e r , l a s r u i n a s 
d e . I t á l i ca , t r a s - a d á n d o s e d e s p u é s a l A--
eá2-*4,r y l u e g o á l a c o r t a de T a b l a d a . 

K e g r e s ó a l ho te l á l a h o r a de a lmorz- i r . 
c o n f e r e n c i a n d o t e l e f ó n i c a m e n t e con ei j a -
fe de l G o b i e r n o S r . D a t o . - - ^ 

P o r l a t a r d e as i s t ió e l m i n i s t r ó á u n a 
j i r a p o r e l G u a d a l q u i v i r , v i s i t a n d o e l ca­
n a l d e A l f o n s o X I I I . 

E s t a n o c h e a s i s t i r á á un. b a n q u e t e con 

que le obsequian las autoridades locales. 

SEJ-VICI(¿Jí \D'íOTKLKGlt.̂ fICO 

^0-lDDEICH 14 (11.20 Q.) 
C o m u n i c a el C í a n * u a r t e l gcUi r a ! ale­

m á n , con le Cerencid, a i f r e n t e occ iden t a l , 
qu« ent re- L i e v i n y A n - a s b a n &uf r i J i j u n 
d e s c a l a b r o los í rani -escs E n el purso del 
d í a f u e r o n b a r r i d a s va r i a s veces rrcj el 
fuego ¡Je l a ' A r t i ü c r f a a k m a n a las cMum-
u a s d e a t a q u e de les a l i ados . 

A l l l e g a r l a n. iche a t a c a r o n és tos dos 
TPi v-s. e-a apret ' - idas l íneas , l as posicio-ces 
a l e m a n a s de a m b a s v e r t i e n t e s d e L o r e t t e . 

L o s a l i ados f u e r o n r e c h a z a d o s con g r a n ­
d e s p é r d i d a s , c o n t i n u a n d o t o d a s l a s p o ­
s ic iones e a p o d e r de los a l e m a n a s . 

Los déb i les a t a q u e s de los a l i a d c s en el 
c a n a l d e l I s c r f a e r o n t a m b i é n rechaza ­
dos . 

L o s e c m b a t e s d e I n f a n t e r í a a i E s t e 
d e H e b u t e r n e h a n t e n i d o poca i m p o r ­
t a n c i a . 

E l a t a q u e d e los f r ancese s c o n t r a l a s 
pos i c iones o c u p a d p s p o r los a l e m a n e s e n la 
C h a m p a g n e , e n ios ú l t i m o s d ías , h a s ido 
r e c h a z a d o . 

E i p a r t e o f í c l a l f r a n c é s 

d @ l a s t r e s d @ l a t a r d e . 

P A R Í S 14. 

N a d a i t t i p o r t a a t e q u e a ñ a d i r a l comu­
n i c a d o d e anoche . 

L a s t i o p a s be lga s h a n a r r o j a d o u n b a 
t a l l ó n sobre la or i l la E s t e de l I s e r , a l S u r 
d e l p u e n t e de l f e r r o c a r r i l d e D i x m u d e . 
se h a u o r g a n i z a d o sobre los t e r r e p o s q u e 
g a n a r o n y t o m a r o n u n blocao enemigo e a 
la s p r o x i m i d a d e s d e l cas t i l lo de D i x m u d e . 

E n el sec to r a l N o r t e d e A r r a s , v a r i a s 
acc iones d e I n f a n t e r í a se e m p e ñ a r o n a y e r 
d u r a n t e la t a r d e . 

U n a nos h a heoho d u e ñ o s d e u n a de­
fensa a l e m a n a a l E s t e de L t ) r e t o ; o t r a 
n o s h a h e c h o p e r d e r , ba jo u n v io len t í s i 
m o b o m b a r d e o , par ' -e d'=' i m i tr inci^pra 
(Conquistada p o r n o s o t r o s a l N o r t e d e l a 
a z u c a r e r a de Sonche¿ . 

N a d a d e p a r t i c u l a r sopre el res to d e l 
f r e n t e . 

ilLJifiEJ'll 
TRES B.ARCOS A PIQUE 

" S¡15ÍJJilS,.,.?-'-''^0TELÉGiíAriC0 

NoRDDEieii 14 (11,20 n.) 
U n sub i i i a r ino a l e m á n ha h u n d i d o a l 

v a p o r c a r b o n e r o Crown of India, á u n 
p e s q u e r o de P l y m o u t h y a i ve le ro n o r u e ­
go Bellegarde. 

U n v a p ' o r i n g l é s t o r p e d e a d o . 

. . L O N D R E S 14. 

É l v a p n r pésquet-o jBc»»a Alejandra h a 
s ido t o r p e d e a d o á la a l t u r a de D u n d e e , 
sa lvándi j se i a d-ótáción. 

i-|[fMllli.!i|ii - . 

.COMOIflCftBf O R C m i - SEL Ciü.CtSO 

bKEVICIO TEtEGB.4FIC0 

• ' "-.' ' " P E T B O Í 3 - E Á » 0 -14. 

E n l a • d i r e c c i ó n • de O l t y los • t u r c o s in ­
t e n t a r o n ' r e p e t i d a s veces c o n t r a a t a q u e s 
ce r ca d e T o b k a y . y , e n l a r e g i ó n d e Z i n a t -
elíer, y f u e r o n r e c h a z a d o s . 

E n e l .va l le de O l í y t s i i a i a v a n z a m o s h a s ­
t a l a l í n e a T e y r o d a ' - B a c h k a l a . 
... E l i n t e n t o t u r c o de a t a c a r á l a m o n t a ñ a 

K a l a d j i k p o r el S u r f r acasó . 
E n l a regiÓQ cos t e r a c o n t i n ú a e l b o m ­

b a r d e o . ' " " . ' ' 

Los demás í'retjí.e.s sin-novedad. 

i i 

f ^ m M : m^RA^riTOTEUíMKAFifíi 

Nor.DDEirH 14 ('11^20 n . ) 
Teatro ocie-tai de iu gnerfc.—Eii i a^ 

c e r c o m a s OP Aozo iv imaj a i N o r o e s t e d& 
fscriav.-li. --"t u a c dp>dcrs jdo bis a l e m a n e s 
ae \ u J i a « posici í ínes riísas:', h a c i é a d o t r e s 
oficiales y óOu soiOudcs prissioneros. 

Al S u a c ^ r e de la c a r r e t e r a * d e Mar ia jH-
p o l á K c w n o , hit t i d o a t a c a d a l a v a n ­
g u a r d i a ru sa , p e r d i e n d o t r e s o f i c i a l e s ' y 
313 bolda IcH. 

2 vatro iScdísfe di operaciones. — E l 
E j é r c i t o d"] gen(, 'tal v e n M a c k e n s e n h « 
ata< ddo las pos ic iones r u s a s de Sienia-wa, 
a l Xorcpbíe de H o s c i s k a , e n u n f r e n t e 
d e 70 k i l ó m e t r o s a p o d ^ t ó n d o n e de t o d a 
la l ínea d e Ids posici&iiss cn?miga-s. L o s 
ru sos d e j a r e n Ití.OOO s o l d a d o s e n poápr 
de ios a l e m a n e s . 

T a m b i é n h a p r o g r e s a d o l a o fens iva d e 
los E j é r c i t o s a l m a n d o de los g e n e r a l a 
v o n d e r M a r w i t í i y v o n L i n s i n g e r . 

Comu«iicado ©ficlal aMstríaco* 
P O L A 1 4 (2 t . ) ' 

E l i el S u d e - t e d e G a l i t z i a l a s t r o p a s d e l 
E j é r c i t o d e P f i a u z e r c o n t i n ú a n a-van^an» 
d o v i c t o r i o s a m e n t e . 

D e s p u é s de t e n a c e s combate%, n o s a p o -
d e r a m o s a y e r de i .ysmesacaa , T h u m a c z y 
d e las a l t u r a s de l N o r t e d e 0 ! e ¿ a . 

A l S u r d e C z e m e ü c a c o n t i n ú a e l c o m ­
b a t e 

U n nuteM) a t a q u e d e 1(3S i-usos c o n t r * 
Zalesz^ízyki f u é r e c h a z a d o s a n g r i e n t a ­
m e n t e . 

E n i a B u k o v i n a c o n t i n u a m o s a v a n z a n -
d o hatíia l a f r o n t e r a i m p e r i a l . 

R e c h a z a m o s á los ru sos de u n a s p o s i ­
ciones m u y f u e r t e s q u e h a b í a n p r e p a r a d o , 
p a r a l e l a s á l a f r o n t e r a . 

E n l a p e r s e c u c i ó n n o s a p o d e r a m o s d e 
v a r i o s p u e b l o s de B e s a r a b i a . 

A v e r h i c imos 1.560 p r i s i o n e r c » . 
E n l a Gfilitzia c e n t r a l el a t a q u e d e l a s 

IrcpíiS a u s t r o - a l e m a n a s les p e r m i t i ó a p o -
áacAts" de S i o m a w a s y , d e s p u é s d e r e c h a ­
z a r u n a t a q u e a l enemigo , a s a l t a r o n los 
p r i n c i p a l e s p u n t o s d a a p o y o a l N o r d e s t e 
de l a c i u d a d , h a c i e n d o 3.500 p r i s i o n e r o s 
r a s o s . 

E n el r e s to de l f r e n t e n o h a h a b i d o carii-
bio e n l a s i t u a c i ó n . 

í3F-RVinO TRTíKff-BArtCO 

C o s i u n i c a d o o S c ' a l r u s o . 

P E T B O G R A D O 1 4 , 

E l , d í a 12 en t o d o el f r e n t e d e los r í o s 
V i n d a v a , V e n t a y D o u b i s s a los c o m b a t e s 
e n c a r n i z a d o s c o n t i n u a r o n . :' 

Los es fuerzos a l e m a n e s f u e r o n d i r i g i d o s 
'.al s ec to r de l f r e n t e m á s a l N o r t e d e Cha--

wl i . 

-En l a r e g i ó n de l T r a n s n i e m e n e l ene ­
migo empezó e n l a m i s m a f echa u n a t a ­

s q u e c o n t r a n u e s t r a s pos ic iones a l . E s t e d e 
i M a r i a m p o l . 

E n el f r e n t e d e Rareff , e n la .-noche d e l 
12 de J u n i o h u b o e s c a r a m u z a s e a t r e pft. 
t r u l l a s desde OmíileB; á Rozova . 

A l N o r t e de P r á t n y s z -el e n e m i g o , d e s -
de las t r e s d e l a m a d r u g a d a . d e l 12, a b r i ó 
u n . v i o l e n t o cañoneo , co.n. Ar t i l le r ía . , p e s a ­
da , y á m e d i o d í a s u f r i m o s u n a t a q u e e n -
e a r n i z a d o d e I n f a n t e r í a . 

M á s a l ^Bste de l f e r r o c a r r i l d e M l a w a 
dos b a t a l l o n e s e n e m i g o s a t a c a r o n l a v e n t a 
d e ' Pomiany , p e r o , haíbiendo s u f r i d o g r a n ­
d e s b a j a s , r e n u n c i a r o n á l a ofens iva . ' 

Cerca- del- V í s t u l a , en l a -región d e ,.St8-
r u r z e b a , el enemigo , q u e en su- ofensiTm 
de l 1 1 h a b í a s u f r i d o g r a n d e s p é r d i d a s , se 
r e p l e g ó aiquella m i s m a n o c h e á s u s p r i m i ­
t i v a s pos ic iones . ' . 

En la izquierda del Vístula el e.nemig©. 
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m l a ta rd t ) de l t i , e o n e e n t r ó U Ü %-Íolento 
b o m b a r d e o c o n t r a el s ec to r de S z o u r a . 
d e s d e la e m b o c a d u r a de l P i s s a h a s t a el 
p u e b l o de S o u k b a , 

•Después, d u r a u t e k coel ie 8 i g a i e n t e y 
eí 12, atsteó n u e s t r a s pos ic iones con ele-
nsentos poderosos . 

E ! comba te c o n t i n ú a . 
E n Ga l i t z i a el 12 de J u n i o e l e n e m i g o 

aíftcó deade la m a ñ a n a e n m a p a s compa-c-
t a s n u e s t r a s pos ie iones sobre L o u b a t e h e i i -
ka i n f e r i o r . 

E n la r e g i ó n d e Mosoiska el e n e m i g o , 
q n e s u f r i ó g r a n d e s p é r d i d a s en los d í a s 
11 y 12, n o t e n o v ó s u ofens iva . 

Á l a d e r e c h a del Dn iés t e r , en d i r e c c i ó n 
á Nicolaieff, c o m b a t e s de I n f a n t e r í a . 

N u e s t r o éx i to en J o u r o w n o obl igó a l 
anemigo & s u s p e n d e r s u s a t a q u e s c o n t r a 
las pos ic iones de Gal iok, iiÍTiitá.n-do.se d e s d e 
e n t o n c e s á c o n c e n t r a r e n él el fuego de 
su A r t i l l e r í a p e s a d a . 

É l 1 1 n u e s t r a Oaba l l e r í a , ce rca de Z a -
lescziki, dio u n a fogosa c a r g a c o n t r a ele­
men tos e n e m i g o s q u e a t r a v e s a r o n , el D n i é s ­
te r , e n l a c u a l h i c i m o s u n o s 200 p r i s i o n e ­
ro s y p a s a m o s p o r l a s a r m a s m á s d e 500 
enemigos . 

iyijMnjtjlii 

EN W FRONTERA 
AÜSTRO-ITALIlNfl 

SERVICIO líiíDlOTBLBGKAJICO 

COLTANO 14 (3 t . ) 
Comunicado oficial d-el 1 3 . — E n n u e s ­

t r a o fens iva en la z o a a de V o l a i a ocu­
p a m o s d u r a n t e l a n o c h e de l 1 1 a l 12 l a 
zona de V a l e n t i n a , o p e r a c i ó n b a s t a n t e d i ­
fíci l , p o r q u e e l e n e m i g o t u v o q u e se r des­
a l o j a d o de t r i n c h e r a eni t r i n c h e r a y segu i ­
d o d e roca en roca , p e r o n u e s t r a s t r o p a s 
d e m o n t a ñ a l l e v a r o n á t é r m i n o l a acc ión 
con g r a n e n e r g í a . 

C o n t i n ú a en v a r i o s l u g a r e s d e l a f ron­
t e r a el d u e l o d e A r t i l l e r í a , d e s t r u y e n d o 
a u e s t r a s t r o p a s t r in-cheras y p u n t o s d e 
obse rvac ión . 

N u e s t r a Ai- t i l le r ía de g r a e s o ca l ib re 
a b r i ó el fuego c o n t r a l a fo r t a l eza d e M a l -
b o r g i e t t o , n o t á n d o s e en b r e v e el ineenidio 
d e l a p a r t e a l t a de l f u e r t e y p r o v o c a n d o 
ia exp los ión de los depós i to s de m u n i c i o ­
nes . 
^ A lo l a r g o d e l á f r o n t e r a de l I sonzo , 
n u e s t r a s t r o p a s ha»n! e s t ado m i e n t r a s t a n ­
t o c o n s o l i d a n d o l a s pos ic iones conqu i s t a ­
d a s e n los d í a s p a s a d o s sobre 1» or i l l a 
i z q u i e r d a de l F i u m e . 

N u e s t r a A r t i l l e r í a p e s a d a .de c a m p a ñ a , 
d e s p u é s de l a , r o t u r a de l d i q u e del c a n a l 
d e M o n í a l c o n e , h a o b t e n i d o a d e í n á s el 
d í a 1 1 con s u s t i r o s l a in i t e r rupc ión de l 
f e r r o c a i n l d e G o r i z i a á ^ lonf í i l tone , c e 
l a s c e r c a n í a s de l a e s t ac ión de S a g i a I t — 
General Cadortm. 

Parte oficial i t a l i ano . 
R O M A 14 , 

Lass f u e r z a s e n e m i g a s h a n i n t e n t a d o d i -
o c u l t a r n u e s t r a s o p e r a e í o n c ofens ivas en 
* l g u n o s p u n t o s d é l a f r o n t e r a enl'*-' T á ­
ñ a l e y el r í o C a r m a 

T a m b i é n p r e t e n d i e i o n a ta i a r uues l i a s . 
pos ic iones de Sel le , T o n a l o , c ima de Cha l i , 
M o n t e p i s s o l a e n el ^a i l e de ( r i u d i c a r i a , 
M o n t e p i a n o ce rca d e M i e i m a a l B a t e d : 
P e r a l h a , a t a q u e s q u e f u e r o n r e c h a z a d o s 
gn a b s o l u t o p o r n u e s t r a s t r o p a s 

E n l a n o c h e d e l 1 1 a l 12 i c c h a z a m o s 
p o r c o m p l e t o o t r o a t a q u e q u e c o n t r a n u e s ­
t r a s pos ic iones d e F r a i k o f e l l e a a z a i o n 
ios aus tna t^os . 

C o n t i n ú a r á p i d a n a « s t r a otenssiva e a 
í a / o n a d e Y o l a i a e n C a r i n a . 

E n l a m i s m a n o c h e clcí 1 1 a l 12 hemos? 
t o m a d o , d e s p u é s de u n c o m b a t e m u y v io ­
l e n t o , el d'^&filadero d" V a l e n t i n a 

D e s d e a y e r e s t á b a t i e n d o n u e s t r a A r ­
t i l l e r í a g r u e s a e l f u e r t e M a l g o r g h e t t e , h a ­
b i e n d o l o g r a d o i n c e n d i a r s u p a i t p s u p e ­
r i o r y v o l a r los depós i tos d e m u n i c i o n e s . 

N u e s t r a " troi>as se h a E a n e n l a f ron ­
t e r a d e l I s o n z o e n s i t u a c i ó n d« f o r t i h e a r 
l a s posii iones c o n q u i s t a d a s . 

LtA A r t i l l e i í a l i g e i a de c a m o a ñ a « o ' t S 
(?1 díd 1 1 b l i nea de l l e r i o c a i i i i de Go-
suu d, M o n f a k o n e , c < i t a de la potación 
d f flagrad» 

Comsiiílcacio ofíclal a u s t r í a c o . 
P o t A 14 (2 + ¡ 

E n el I s o n z o l ia h a b i d o n a t v o » comba­
tes e n los ú l t i m o s d í a s , los q u e dtsdt* a 
d í a 1 1 h a n aido sos ten idos poi la b r i g ^ d i 
B a v e n n o . 

L o s i t a l i a n o s iu t en tc t ron apodeicix de 
laí. a l t a r a s e n l a o n l ' a E s t e , s i endo r e c h a ­
zados . 

A y e r t e m p r a n o los i t a l i a n o s a t i a \ osa­
r o n el r í o , y d e s p u é s d e g r a n d e s comba tes , 
l o g i a r o n n u e s t r a s t r o p a s , q u e i e u b i a n con 
t i n u a r a e n t e refa«-izos, l e c h a z a i al ene ­
m i g o . 

D e l a n t e d e n u e s t r a s posicion>^s h a b í a 
áOü c a d á v e r e s i t a l i a n o s 

E n l a s fTOiiteías de O a i i u t i a > el T i 
r o l c o n t i n ú a e l c o m b a t e d e A r t ü b i í a 

SniVTCIO rBLFGHAPICO 

ü n a c t o re l ig ioso 
de i ifeiseral C a d o m a . 

^' • R O M A 14. 

Se sabe d e u n a m a n e r a c i e r t a q u e el gé-
a e r a l í s i m o i t a l i a n o G a d o r a a , a n t e s de 
p a r t i r p a r a p o n e r s e a l f r e n t e de los B j é r -
e i t o s i jae ionales , r ec ib ió la. s a g r a d a Co-
jnaunión, j u n t a m e n t e con s u h i jo , en l a 
ig les ia del S a g r a d o C o r a z ó n de los P a ­
d r e s ' S a l e s i a n o s . 

C o m u n i c a d o o f i c i a l d e l a E m b a -
'• j a d a d e A n s t r i a - M a i í g r í a . 

Las noticias püblicndas por algunos pe­
riódicos sobre la destrucción parcial del 
Arsenal de Pola, como también sobre una 
pretendida sublevación en varios buques 
de guerra austi'o-hiíngaros, son totalmente 
falsas. 

Todos los informes sobre victoriaís ita-
íiaüa^ son igualmente, por lo menc«, ¡bas­
cante anticipados. 

En el cursó de tres semanas de opera-
¡eiones ios italianos no han hecho más que 
¡atravesar aquella zona que está enclavada 
eptte la frontera y las posiciones defen­
sivas d« nuestras tropas; sus demás avan-
, e^ han sido contenidos con inmensas pér-
^áidas para ellos. 
. V La |>oblaeióa d® Gradiska, cuya ocupa­

ción sp representa como un gran triunfo, 
no ha sido nunca fortiticada. y además 
esjtá situada en Ja orilla derecha oc<;iden-
í a l de iKopto, 

snsV l Ct o JÍApiOTT;t,RCIt\f'3C'5 

La revoluclóis ei» Albaala* 
NORDDKICH 14 (11,20 n . ) 

C o m u n i c a n d e R o m a q u e se sabe q u e el 
^el'e de l m o v i m i e n t o r e v o l u c i c n a r i o ÚB 
A l b a n i a es M u s s a E f f e n d í , q u i e n se h a 
n o m b r a d o P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a . 

EL SR. OBISPO DE TiüNICft « EXPOSICIÓN DB BELLAS ASTES 

SERVI.C10 fFX&OKA: :0o 

' CosMStraccIóia de smhm^tiuGiS 
aus t r í acos . 

P A E I S 14. 

U n a c o r r e s p o n d e n c i a d e A m b e r e s dice 
q u e de los A r s e n a l e s de H o b o k e n m u c h o s 
o b r e r o s a l e m a n e s q u e c o n s t r u í a n s u b m a ­
r inos , h a n s ido e n v i a d o s a l p u e r t o d e P o l a 
con i g u a l mi s ión . 

L a fabr lcac ioa d e ofetóses 
ess @1 C a ü a d á . 

O T A W A 14. 

E l g e n e r a l B e r t r á n , p r e s i d e i i t e de l C o n ­
sejo dé a d m i n i s t r a c i ó n c a n a d i e n s e de l a 
pi-odueción de Oíb-uses, h a d e c l a r a d o q u e 
en la a e t u a l i d a d h a y 247 f á b r i c a s o c u p a ­
d a s é n l a p r o d u c c i ó n d e m a t e r i a l d e g u e ­
r r a , r e p a r t i d a s en 78 c i u d a d e s del C a n a ­
dá , y q u e la p r o d u c c i ó n de obuses a l can ­
z a r á d e n t r o de poco l a c i f r a de, 50,000 
d i a r i o s . 

E l g e n e r a l B e r t r á n h a a n u n c i a d o q u e 
t a m b i é n Se h a n i n s t a l a d o e.ii el C a n a d á 
f á b r i c a s p a r a l a af inac ión del cobre . 

E l b o l e t í n de l t loibierno d e c l a r a q u e 
b a j o el i m p u l s o de u n es fue rzo p a t r i ó t i c o 
hecho p a r a c o n s e g u i r u n a g r a n cosecha 
de g u e r r a , se h a s e m b r a d o este aíío e n 
t r i g o ¿,'Tia superf ic ie s u p e r i o r en u n 15 
p o r 100 á l a u t i l i z a d a e n 1914. 

, B o m b a r d e o d é T e l i é e i t s e p . 

AíÉNAS 14, 
D o s d e s t r o y e f s f r anceses h a n b o m b a r ­

d e a d o el p u e r t o d é Tehee rnep en l a cos ta 
d e As ia M e n o r , f r e n t e á Ohio, q u e s e r v í a 
d e base de Operac iones á los s u b m a r i n s s 
a l e m a n e s . 

E l b o m b a r d e o d u r ó c u a r e n t a m i n u t o s . 
Todos los ye le ros q u e se h a l l a b a n én él 
p u e r t o f u e r o n e c h a d o s á p i q u e ; l a s ofici­
n a s de l a A d u a n a , l a s del T e l é g r a f o , log 
depós i t o s d e b e n c i n a y de p e t r ó l e o fue­
ron t o t a l m e n t e d e s t r u i d o s , y la g u a r n i ­
ción t u r c a , p r e s a de p á n i c o , h u y ó á . l a s 
m o n t a ñ a s -

« i r v i r i o ^ RsmoTrLrfiH-vviro 

711 2 l © y C < « H s t a i i t ! r a o , m J o r a . 

NoRDUEiLii 1-1 (11,20 a ) 

f 'omuij icBn de A t e n a s cpx'̂  n i e í o i a el 
e s t a d o de l R c j 

S u e s t a d o g e n e r a l es b u e n o , y v a des -
a p P i e c i e n d o el c a t a r r o i n t e s t i n a l 

M m e r t e d e l g e a e r a l 

f r a n c é s , G a t i e v a l . 

N u B D D n c H 14 (11,20 n ^ 

E n los ú l t i m o s c o m b a t e s sos t en idos e n 

la p e n í n s u l a d" ( i aUípo l i , h a m u e r t o PJ 

genej.-al t r a n c e s G-aneval. 

i C 

Cíflñ lOClñL 

Ayer tardo, y ea el salón de actos del Cen­
tro de Defensa iáocial, diú el excaleatisímo é 
ilustrísimo señor Obispo de Tignica, Alca-
rio aijos-tóhco de Fernando PÓÜ, la tereeia 
coníerencia de la serie en que vino desarro­
llando el tPDia de "]..a ai-ción de fí&|aña en 
nuestra* pn^jesiones del Golfo de üi imea ' . 

F u e la de ayer la última coaferencia, y 
en ella tratÁ de miestra acción en la zona 
continental de aquellas posesiones. 

Luego dedicó i a últin.,a par te de la eoa-
ferencia á Ij^ibiár de lo qoe debe entender­
se por coloiiiz'ación, y demostró cómo Es ­
paña es la nación eoionizadora po r ex«aleii-
cia, siempre y cuando sea coionizar, sinóni­
mo de eiviliza.r, y no ©«juivaiente á explo­
tar . 

Oyendo al señor Obispo de Tignica analizar 
los métodos s»g!iiidos en África por las di­
ferentes naciones europeas p a r a lograr en 
aquellas t ierras su preponderancia, y vién­
dole eoírtparar unos sistemas con otros p a r a 
luego, de este estudio, deduoir euél debemos 
de seguir, no podía menos de reconocerse en 
él al eo^lqnizador y recordar en él á aquellos 
misioneros católicos españoles, colonizadores 
por excelencia. 

Labor eristianaj altaffleiite patriótica, es la 
que en .nuestras col-ornas del Golfo de Gui­
nea están realizando el señor Obispo de Tigni­
ca y sus misioneros. 

Po r esto es seguro que será atendido eí 
ruego que ayer hacía el Vicario apostólico de 
Perí iando Póo, al terminar sus conferencias. 
Pedía una limosna pa ra las Misiones españo­
las éii aquellas t ierras, en las que por nue­
ve pesetas al mes se p-aede tener de inferno 
eu el Colegio á un niño •moreno, que al en­
t ra r en él, es gentil y .africano, y al salir 
de dicho Centro es oatóliao y español, ofren­
dando á Dios Su fe viva, y á España , since­
ro amor patrio. 

i Quién de aquellos & quienes sus medios de 
fortuna lo consientan, dejarán de dar á tan 
poca cosía un nuevo hijo á la Igleüiá y un 
ciudadano más á la P a t r i a ! 

'é)Aié 

no 
¿CRITEEÍO EOUiVüaaOl. 

SS M L A G A 

DEL "MAJiSTlG" 
El asorazaifo destruida por ara íorpgda. 

Muerte gloriosa d@ su trlpulacíén. 

Son mu'v mte r t as tes los detalles que de 
iri perdida d 4 acorazado >íoj<'sfíO Jci, en una 
""arta di i igiua ¿ '.a li ' ia uii mariao riait"^ 

Esa carta, te ihsda el 27 de M a t o en lo« 
Dardanelofe, d'ce a^í 

" M i querida hija M^ decido a e^mbir t* 
ruando, después df anos, ( l a s d? i ' l a t n a ca 
ma, h t pr''^'" iciado la «rsa más liomHle qu 
tú pudieres TO agí a.T P1 toiadimie»ito do' 

¡Aún -me parece que re-ue<an e j mis Oidob 
los erritü' de angustia ^ A" agumi de aqu^Uoj 
n)0 rntr leroN msl^se- que. con su l>uqu<', i j 
t idgo t i m a r ' 

\ o ~ j t i o s Uegamo'? á 'o-, Daruauí^ os el i 2 
r" Ma o. -v de=cinba*cim'-a r t >. t J ñ o j e s 

L Lando c^ i i T r d j Pdoi ti' lado J P I 
MajeiHh I T I U ' - I I deCiitb tU li turcos uu'i 
i3.~í (i^,dnjn de %t lindo > qut 'os -íbu-c, rana 

(í alo-' altedouoi d-- nuesiro bufjue 
P 11 t o r t u i í o ni bul di^'ro i, i Ood 4jue 

hubiera n d o iún ni¿^ i-iuibutable, por ll>^ar, 
rfttio lk^d^am^J•.> á buido, l iopa^ de dessm-
bdtiu, axlil'fciia, municiones \ gran rant idad 
fie mateiic"! di\ r-o 

F u e LOA, 27 de Ma^o, á la-s s-ei.-̂  j t r e u t a y 
cinco minuto», i e la mana la Ipenas montada 
I •: lar h a - a A puent", d&iCubn á baboi , \ 
í n c a le n-> o t io - , -1 pei'=LLpio ds un «ibma-
miii akmán 

Di c! gi i to de a lormí pero apenas Imbe 
de dai''!- oimus una eJ.plo-^lOJ terrible á bordo 
del Muies ic ¡ le acababa de hacer un d i tpa io 
''' fdñou --oble £l suDiiidiino atacante £ u 
Lue-tiou da ^es^uidos oírnos al acoia/ado in­
gles mclmaroc de una manera espantosa . 45 
grados á babor. 

Sobre el puente del buque torpedeado rei­
naba una confusión indescriptible. Muchos 
de los t r ipulantes habían sido lanzados al mar 
por la fuerza de la explosión. Rápidamente 
¡os marineros recobraron la calma, y, hacien-
óo alarde de una sangre fría heroica, t ra ta ­
ron de organizar, el salvannento. 

La escena tenía una indescriptible fuerza 
tj-ágica. 

Transcurrieron t res mittutos, y el aeoraza-
do, dando de pronto una vuelta completa, 
quedó irnos segundos coa la quilla mirando al 
cielo, y desapareció al fln entre las olas for­
mando Un Kímolino gigantesco. 

i Fué aquel un momento sublime que oo ol-
vi¿uré jam.ás! E l Majestic, eoii sus 600 t r ipu-
ísiites, desapareció en el ahisinó p a r a siem­
pre. 

Nosotros, bajo un diluvio 4« balas que nos 
lainzaban los cañones de la costa y algunos 
aeroplanos, emprendimos las operaciones de 
salvamento. 

i Al presente, hija- mía, esas horas trágicas 
aún conturban y angustian mi corazón! 

¡Pienso en t i , joven llena de esperanzas y 
de promesas, p a r a quien la vida sólo, puede 
tener horizontes de color de rosa y de feli­
cidad! ; Evocarte, hi ja de mi aliaa^ es mi i ia i -

Te besa en los ojos, Luis." 

EL ASESiiáTO 
OEL TEÜEilE iáiCOS 
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Es penosísima la impresión que en el hon­
rado Vecindario de Cuevas Bajas bá produci­
do el cobarde aseainato perpet rado por Juan 
Cobo Chica en la persona del teniente áe la 
Guardia civil D. J u a n Marcos Medina. 

r i Sr "Vlaizc "'vj^dna era qi-^ndismo en eí 
pueblo, donde t tnja ju^jtanent^' ia conside-
r.ic ot q le bt J^be a un | erfetUMiao caha 
l i t io La nobleza de ^us sentimientos le He­
l a b a á hacei extensiva la mi'.ion obrial 4 
obras socnles mentisimab 

Jíntrt, >,Uí, jefes y com añeio'-, el fer M^ái 
na gomaba de smceía-i simpa*^iab 

El .igic-or, en cambio, tenia a t ;exan/8do al 
pupblo 1 or bU I aráetf r pendenciero j agie-
=R0 Hdtjia <jiie*^ido \3 vanas í c h o r i a s , a 
ppbar de t ' cr sólo -íoiuff años, % reciente-
mer'-p, oísputa do co i ^̂u hermano airoióse 
sobre él. laicfh 'ndolf c o i una fva 

La tami l i i teraeicsa de uno icj i í i . ' i ' ) ' a 
agjebión, acud'ó al teniente d» la Cuai I v c -
n i "^r Md'-co^, y este amone<-t> s t ^ c í m ^ i t l » 
á Juan f'obo Des le entonces, C ibo p ' i t f - a b a 
al te^ionte Maico an odio qut.. io isimulabí 

lE « i l i o n fué csmetido m las tu<unotau . 
ciab d>_ ma jo r cobardía, por p a i t e ««1 crimi­
nal. 

El tenien*'e Sr Marcos iiabc'bíSfc tomaudr c\ 
fresco á la puer ta d"! Casi lo, acompañado 
del dliíiide, del juez m uncipal y de oira~ 
p r-bonas 

J u a n Cobo Ui s:ó, h u j t ' i o-e de las n i j a 
das dt tod ••&, p )i u m c a l l e n ib.ncJii.ta, ' ar-o» 
janrte^f sobie el teniente Marc >-., ( o r la L -
pa'dT i iudi i ' l e u<ia i o r n i d a b ' t a-'a "e 

El tenie i te qiiibo le^cfitar^t p-cra d'-lendei-
Sí, ledljif^fldo tníonctb una st u ida pañaid 
ÜA A la quí íiauíeíoi t 'Ps md.j 

El a-Poiuo, ap iü iechanuo la €Oiiiu.-ijj. e^-
ca^ t'lo^p, buj e ido 1 acia el f mj o 

C o i toda pieoí Id lut l a v a d o ' •• i rádi io , 
que no 1 ido hieei ot ia ' Oba qut rertitu i i 
Id m t t r i clt! ^ r ""laicu 

E l - í c i i d a n o de t u e . d s Bajas acudió si 
Cf.^n'io, dsnln n d i bC á »ub puer tas v expfe 
-dndo l i " i ^K «^cion que el hecho le na l ía 
Ule d cK o 

I"! cciouei de la Beueménta ha ordenado 
q i e - i l g í n ox la r i i i e t i r i dt ( nlii i ,ir \ÍÍ 
rids pa i f ]?^ Ce ( p n l L i i a , o ' ^ . j i j t s u(-
pi asesino ha -ir^ t -lo e i el í v i i i o ^e 1 \ 
' i lid 

Como saben nuestros lectores, no ha sido 
Otorgada ninguna de las tres medallas de 
honor, íjue conforme al nuevo regiamento es­
trenado este año, pueden concederse, porque 
ninguno de los candidatos ha obtenida el 
ijHortim. 

Los premios en metílico, pues, correspon­
dientes á esas medallas, se han acumulado á 
los créditos (fí.stinados á adquirir- cuadros, 
paga r bolsas de viaje, etc., efe. 

.La cantidad total reunida, es harto respe­
table p a r a los días que corremos, en los cua­
les nin;gún Felipe IV envía á ningán Bubens 
por I tal ia y .Elandes, pa ra comprar ios cua­
dros merecedores de tal honor (sin ffiás lí­
mite que el que pusiere el enviado, su criterio 
artístico), y traérselos á España . 

L a mayor pa r t e de esa sama há de gastar­
se en adquirir p a r a el ''Mniseo de .Arte Mo­
d e r n o " y otras dependencias del Estado, los 
lienzos y esculturas, colgadas en la presente 
Exposición, que el J u r a d o yetare . 

Ayer, se reunió éste, por pr imera vez, y 
entre mañana y los días suieesivos habrá de 
decidir. • • ^ 

¿.A q.iié norma, á qué regla se ajustarán 
ios ilustres art istas en sus deüberaciones? 

Lo obvio, lo natural es qne sí compre lo 
mejor de lo mejor. Eso haría eualq.uiera per­
sona de gusto, eso cualquier ad.ministrador 
celoso del dinero y de los intereses que se le 
han encomendado. Eso oreo j-o, sin dudarlo 
mucho ni poco, que hará el Ju rado . 

Precisamerite, la unanimidad de artistas, 
críticos y público en señalar las obras más 
sobresa l ien te de este concurso ha sido caai 
absoluta, y desde luego, eua¡l en ninguna 
otra ocr.sión. 

El enorme, el inmiénso cuadro de D. Gon-
za.lo -Bilbao: "Cigar re ras sevillanas", los dos 
lienzos inmortales, incomiparables de Jul io Ro­
mero de Torres : "'La grac ia" y " E l pecado", 
alguno de los de Domingo Marqués, ya cjue 
la espiri tual " S a n t a C la ra" pertenece a l Mu­
seo Provincial de Valencia, el estupendo retra­
to que el insigne Benedito ha pintado de 
su madre, y uno ó dos páisaj-es de Busignol, 
evidentemente son acreedó.res á un puesto én 
el Museo Modeimo. De sus autores, unos se 
presentaron, con justicia evider,te á la meda­
lla de honor; otros - fueron estimados desde 
un principio dignos de op.tar á ella, y á todos se 
les concedió sala 6 media sala especial, por 
SI. valor ya sancionado. 

Las pr imeras medallas, es de r igor también 
que se adquieran. 

y .Mezquita, Rodríguez Aeosta y Mir tam>-
poco fuera equitativo se les olvidase. 

Lo esencial es -que se lleve al Museo Mo­
derno, lo mejor en calidad. E l número debe­
r á regalarse por la extensión del crédito de 
que SB di^pcne 

Xo es in lu_di t o m i i i , P ana \ c i d a d do'o-
ô=i sima, ouf- L \I leeu, del Palacio de la 

Bibljotuí-a dhuncd. (u. \ulgcii tdadts j ebtdbi a 
eu obiab de í e ^ d a d n a iniensidad estética ^A 
que i íes, a b n i o t a i lo i á s \ ma-< de m i ­
li dirachos ó J t medianías ^ 

Se ha dicliü, >' so ten e. qup en este caso 
el \ n i o nacional, ĉ el ^^avontismo, v el pe­
cado de la intriga, I 'oban v i t ux^tiau. por 
'<.icei ' a rectildd de los respt tab 'eo líi rados, 
imponiéndoles lo» leí omenJados ^ loo dibuí lu­
los, , para cjue seu i mm íios 'oa favoiecidjs, 
el c i i t eno de a d , u r i r murLo, y pur ende ba­
rato, \ po"» CÜCKÍ 1 uca, »í!«io 

N"o tiecucíis be aejen doblegar, por amor 
al a r t t , poi le^pcto al p ío lo nuiubie, > de­
coro V fOí conciencia El (i-̂ f i^U 3, no 
1 p a n c n le lo si' o, bino de lO p o la nacic'm 
ha e couKüdddo á ^u c< Uf-Otencii de arti«-tas, 
i a, Su honradez ue hombreb 

J? 'FAEL POTLHN 

I Hernández, D. Federico Avala y D. Mar t ín 
Hemández . 

Artillería.—^^Capitán D. Luis Escassi y te­
nientes D. Mauupl Barrios, D. Manuel Mon­
tero, D. Luis Martí , D. Josc' García Iximas, 
D. Edmundo Rodríguez y D. José Aseiisio. 

Sanidad ilfiíííar.—Médicos primeros D. Pas­
cual Morales y D. Ovidio Pernándoz. 

Milicias 1-otwt-Uiriíu de Ceuta. — Oficiales 
moros Sidi Yamú Yaja r y Sidi Y«.mú Ben 
Moharced. 

Cruce,s rojsis. 

iSe conceden además cruces rojas, sin pen­
sión, á los comandantes Moscoso, Del P r a -

1 do é Iravedra, capitán Omedes, tenientes Cal-
1 vete y Granda y médico segundo Sierra y ve-
I terinario primero Éiijelmo. 

Mención honorí.'ica al cajutáu Saleta y al 
! médico primero Gil de Accs'edo. 

SKRVlCTO T :̂I.EGR.̂ FTCO. 
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T o d a l a P r e n s a d a c u e n t a d e h a b e r s ido 

conced ido á S u S a n t i d a d e l P a p a B e n e ­
d i c t o X V el p r e m i o Nobe l d e l a P a z . , 

A ñ a d e n los p e r i ó d i c o s q u e el P a p a lo 
h a aceptado. , e x p r e s a n d o s u p r o p ó s i t o d e 
i n v e r t i r el i m p o r t e d e l p r e m i o en soco­
r r e r á los s o l d a d o s h e r i d o s de t o d a s l a s 
nac iones . 

EL VIAJE DEL SR. B i l G M l M 
RKftyiCiO TEMGRAFICO 

Var ias vis i tas . 

V.U.EK'CIA 14. 
Eil doctor .Bari-ual visitó -esta mañana al se­

ñor Beiígamín, ipracticándole una cura. 
E! ex ministro recibió después á varios 

amigos, é u n a Comisión de Alcoy y á mm-
ehos conservadores de otros pueblos. 

I A ¡as diez do la mañana visitó la üniver -
: sidad, marohaudo dctípu.ás á ¡a Lonja, donde 
I fué recibido por el aleailde, los concejales de 
¡ la cwalioión y altos eui piteados. 
i Desp'ués visitó el Museo Ir'rovinoial de P in-
, turas, haciendo .grandes elogios de las ins-
í talaciones. 

I Term'inada la visita al Museo, imarenó el se-
• ñor B¡ergamín al puerto p a r a ver las obras 
de la entrada del Grao. Acompañado del .go­
bernador civil, el presidente de la Diputación, 
los diputados, ingenieros y otras personaü-
dades, laiarchó á la playa de 'Caro, examinó 
las obras del dique, el muelle do Poniente y 
la construcción y eohicaciói) de bloí|ues. Lue­
go estuvo en él dique-Norte v vio las obras 
de ensanehe^dcl rnnelle, llegando basta la ex­
tremidad de aquél. Carí.'cifcndo de ia im.por-
tancia de las obras que se llevan á cabo, 
ofreció el Sr. ífergamín el concurso p-ará 
la continU'ación de las mismas. 

La visita ha durado tres horas. 
Después dé las dos de ía tarde, el señor 

Bergarnín marcbó con sus acoir.pañantcs al 
local de la Sociedad del Tiro de Piclión, 
donde se celebró en su \ i " o r un banquete de 
70 cubiertos, al que asistieron todas las au­
toridades y signiflcíadas personas. 

GE OOH. Af^TQilO FIOALOO 

L^Ci 
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N u ^ s t i o i B ^ e u n d i s m o P r e l a d o l u t e 
n i d o d b i e n d i spo iKi q j e l a a u d i e n c i a de 
los m a l t e » sea uuiCd, y e x c l u s i v a m e n t e 
p a l a el C le iv , s in p e í j u n i o de j ode i é s t t 
a c u d i r t a m b i é n los jue-ves y s á b a d o s á la<-
o l í a s a u d i t i ( ids g e n i a l e s 

IFFORMSCION ñlLITAK 
De«(tujos em I n í a n t e n a . 

Teniente fiscal del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, coronel D. Alfredo Mart í ­
nez Peral ta . 

—Cesa eil el cargo de ayudante de campo 
del general de brigada T). Ricardo González 
I ragorr i , gobernador mili tar de Jaca , el eo-
mcandante D. José Pinilla, y le sustituye el 
capitán D. I-á,zaro González Gutiérrez, 

—Capi t anes : D. Emilio Díaz Moren, al re­
gimiento de Vizcaya-, y D. Francisco Vidal, 
a' do Inca. 

—Vicepresidente de la Comisión mixta de 
Logroño, coronel D. Romualdo Martínez Be­
nito. 

FrofesctracJo. 

Se a.nunoiatn concuraos pa ra cubrir una va­
cante <Ie subintendente de segunda ó m.wor 
de Intendencia, pro-fesor en la Escuela Supe­
rior de Guerra, y o t ra de oficial pr imero en 
la Academia de Intendencia. 

-'-iSe concede la sep-aració-u, de. la r'-J'erida 
in tendencia al oficial primero D. üofé Kovira 
Maestre. 

Mat r imonio . 

-Se concede Real licencia p a r a eontraerlo 
al oficial pr imero de Intendencia T). GuiUer-
m© Rigal Cebrián. 

Fa l lec imien to . 

' E n Melilla el teniente coronel de Art i l ler ía 
D . Carlos Huel ía Aisú . 

POR LA CAMPAMA 
P r A Diario (iftcml Jel 1í hi-^ttno de la 

Gíietrü dpar.-een ho'v íiT^i^adab las siguiec^^es 
frojuiosla-b de r«conipen.^as: 

Po r lob hechos de ñ^ax-d-, reahzadoa en el 
iprrUoiio de ( cata los días "í, 17 5 23 de 
Mdvu, .i \ 14 de 4güí.to, \ j \ 4 de Sep­
ile i b i f bP coii» Men Lte si uitntes* 

Ciiice'" íJe 'Mana Cr i s tma . 

l«y«fí.í(5H(s.—Capitán D L«andido Fernan­
dez chd¿o y begundü teniente de la escala 
dt ifsciid, D José Sanchíjz García» 

ltir,i,nieioi,--i d i u j í íi F lore jc io Aoha-
L j&a"Vetlj 

' r u c c b lojas, pens ionadas . 

t •.tat/c Mayor—'Cumand te D Easebio 
Rubio V capitán D J o a q u m le MdrtiwiS!ni 

Iiifanibiia — Tenitnteb toron 'es D La ̂ di-
ou Fen inndez v D E d u a i d o Ta la capita­
nes D E d u a i J o J a idene^ v D E neteiio 
iSanz V tenientes D Rdir^n Ussel, D Manue! 
tíatien?ez A D .To-é Gil Cobo. 

C í>' aliena — t aj i tán D Luu, Tcloaite 
AiiiHenu—Com^nddiit» P Mariano López 

Avala c^TOta>ies D Ct t B o r h » \ D Ri 
cardo Pro l 5 primeros temefiíft, D Pablo 
Mdit íu V D Jod< uín Cántelo 

I»ftirmcroh—iSetundo teniente ítr la esca­
la de irs.eivd D "\ ícente Granda 

M}L'>''H's t oluntanab dp f eMÍ»—-Oficial mo­
lo "^idi Mohamartí Medaní 

Cruces ro jas . 

^ b co ceden ademas ciiiccb lojps, sm pen-
Moii al tomdndantí» H e n z a , canitaiieb More­
no Caídeión j Loi«iv;o de Areila y tenien­
tes Vassa, Sancho, Cáceres, :Troricoso, Igle­
sias, Montaner, Castro y García Bonmartín. 

Menciones bonoTÍfteas á los capitanes Pe-
fiuelas y Alvarez Díaz. 

— O — 

Por ios hechos de armas realizados en el 
Biiitz (Ceuta) los días 28 de Junio, 2 y 5 
de Jul io de 1914, se Conceden las siguien­
tes : 

Empleos . 
Infantería.—De eemanda-nte, á D. Elíseo 

Alvarez Arenas, ü . Manuel de Matos y do.ii 
Fe rnando Cimjeda , y el -de capitán á don 
Antonio Escudero (herido). 

Cruces de Marfa Cris t raa . 

Infanteria.'—Coirt¡a-iida,nt« D. Enr ique Za-
lote y D. Mario Ruiz, capitanes, I). Fel ipe 
Serrano y D. Ramón Jáudenes y tenientes 
D. Ignacio Balanzat , D. Adolfo Sánchez, don 
F e m a n d o Pare ja , D. Servando Marenco y 
D. Eugenio .Sánchez. 

Artillería,.—Cmitím D. Antonio Pérez Ca­
no (herido). 

Cruces Pojas pens ionadas . 

J»/«.»te?-{«.-^Coroiiel D. César Buceta, ca­
pitanes D. Federico Vázquez, D. Antonio Re-
quejado y tenientes D. Antonio Olmedo, don 
Luis M^uñoz, D. José Luque, D. Jesús Soto, 
D. Vicente García del Busto, D. José López 
Amor, I ) . Antonio Alvaxea Aranda , D. José 

T e r m i n a d o el con t r a to en t re el obrero y 
el pa t rono , ©1 obrero deber-á visar su docu-
mentaeión y sal i r p a r a España , si a o -quiere 
exponerse á i acu r r i r ea falta. 

Becomiso de t abaco . 
Bl vaporcito -de la Compañía A r r e n d a t a . 

r ía de Tabacos ba apresado en t re el cabo 
Salón y el .faro de las Golas, u a falutcjio 
que llevaba 71 bul tos de tabaco ds contrau. 
liaiido, los cuales han si'áo decomisados. 

Viaje de u n a Comisión. 
H a n salido hc>y para Madrid el v lcepres i . 

dente de! F o m e n t o de la Mar ina e.?pañola,i 
el vocal de la J u n t a consu.ltiva de N&te^ 
gaeión y Pesca, los vocales y representantes-
áe la J u n t a de l . personal suba l t e rno de 
Marina, los de ios maqui í i t í t a s najvales .y! 
el r ep resen tan te de la Fcderació-n de oficia}. 
les de la Mar ina civil de Barcelona, don 
Kvelio Más. 

El viaje t iene por objeto pe-dlr al senos; 
Ba to ciue realfee las promesas hechas poí ' 
el G-obiérno 6 raíz' de finalizar la buelgs 
genera l njarl t ima dé Mayo del año ultimo, 

'!.\emulto en t r e depor t i s tas . 
En e r p a r t l d o de "foot .ba l l " j ugado b o j 

en t re los ec¡uipos " E s p a ñ a " y "Español" , 
se promiovió un a lboroto mayúsculo . 

El Sr. CrueilGs, de! "Espaf ia" , fué aviéa~i 
do por el juez de campo, por j u g a r incx>. 
r rectam«ii le , y expulsado luego del juego. 

E n t r e t a n t o el "Esp&ñol" contó d o s "goals '" 
más . 

El Sr. Pa-'lró, del " E s p a ñ a " , fué amones,:, 
t ado por el " r e f e r ee" por no aca ta r el falles, 
y e n t c n í e s dioíio sefi.or sé revolvió contra 
el " re fe ree" . 

El público in tervino, ¡f sé prorao.vié eaj-
tonces una lucha á palos y ptiñetaz'os, r e s u L ' 
t an do her ido el Sr. Masaim, del "Españo l " ; 
y con aiginias l3s.iones el juez -de campo. 

SI Sr. Masan a fué curado en eí Hosp i t a l 
iClínico, y el juez -de campo conducido á sw 
domicilio con legiones en, to.3o el icuerpo. 

Bl pa r t ido txLé Dusper.lido, ad judieándcs» 
la v i í to r i a ai equipo " E s p a ñ o l " . 

E l "PemasMlo .P-éo". 

Bl vapor de la Compañía T r a s a t l á n t i c í 
" F e r n a n d o Póo" . h a sali-do de este puerto, 
con nim.bo á Singapoore y Manila . 

— — — - # - " ' — ' . ' • , . • • • - • 

D£TODO^Lm/m0 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

Se ha verificado en la Birecoión genera l 
de lo Contencioso del Es tado , el acto de 
colocar el r e t r a to del que fué director de! 
ramo, D. Antonio Fida lgo , r e t r a to que por 
encargo de los funcionarios e dicho Gen. 
t ro , h a pinta-do el Sr. López Mezquita. 

Asiistieron á la ceremonia el min is t ro de 
Hacienda, conde de Bugalla!; el ac tua l d i . 
rector; Sr. Alas P u m a r i ñ o ; todo el personal 
de abogados del Es tado res idente en Ma., 
(Irid, ff en t re él, buen n u m e r o de senadores 
v d iputados á Cortes. 

El míBistro pronunció un sent ido dis­
curso, en C}ue enalteció la persona -del s e . 
ñor F ida lgo , poniendo bien de relieve todos 
sus mér i tos y el provechoso r a s t r o que de 
su paso por la Dirección h a quedado al 
le.i-'r el al to puesto que desempeñaba . 

Dedicó t ambién ¡grandes elogios al Cuer­
po de abogados de! Es tado . 

Y al t e rmina r , abrazó es t r echamente al 
Sr. F ida lgo , en t re los aplausos de los con. 
cur ren tes . 

Hablaron después los Sres. Alas P u m a , 
r iño y F ida lgo , que dio las gracias , muy 
emocionado; el Sr. Marín (D. Pederi .co), 
para dar cuenta de las adbes iones recibidas, 
y eCSr , Bardaj í , que leyó una poesía. 

El no ta r io D. .Tofé María Mar t ín , que 
t ambién pertene.'Ce al i lus t re Cuerpo, l e . 
vantó acta de la solemnidad. 

EL CEMTENMWM CERVANTES 

La J u n t a central del Centenario de Cervan­
tes ha tomado los acuerdos siguientes: 

Publicar una edición popular del Quijo-
'« (10.000 ejemplares), i lustrada por I ) . Ri­
cardo Marín, y con notas de D. P ; Rodríguez 
Marín. 

Publicar para niños (100.000 ejemplares) un 
libriio que contenga los pasajes del Quijote 
más adecuados á tal objeto, precedidos de 
una yiá« de Cervantes. 

Adquir i r ejemplares de la edición crítica 
del Quijote, com'entada por Rodríguez Marín, 
y que constará de seis tcraios en cuarto. 

Hacer una edición de lujo de la misma obra 
(12,5 ejemplares), en cuatro tomos en folio, 
con 200 heÍio,grabados, de Ricardo Marín , 
V el texto preparado y c o r r e a d o por el men­
cionado director de la Bibliote<3a. -

L U N E S 14.—-(VAEIAS HOEAS.) 

SlSiGü-Jí not ic ias recibidas de Londres,- «a 
Golspie íEscoc i a l , un incen.dio h a des . 

t ru ído por .completo el castillo de los duques 
de Su the r l and . 

H A zarpado de Vigo, con r u m b o á Villaj 
igarcla, el acorazactp " E s p a ñ a " , qu^e 

después de permanecer allí var ios di*», se,. 
gui rá su viaje hacia El Fer ro l , p a r a l impia? 
sus fondos. 

MOTICIAS .de Lisboa d a n c u e n t a de q-iie-e| 
P a r l a m e n t o se r e u n i r á e! d ía 21 do 

este mes'i, y p a r a entonces se reproduci rá 
una crisis parcial , e n t r a n d o en el -Gobieráfl 
los demócra tas cost is tas. 

B L_ I O O R A r r Á 
EJ Gran Capi tán en sn c u a r t o cen tenar io . 

Con el an te r io r t í tu lo se h a publicado un 
folleto que cont iene una car ta .o i rcu lar de! 
Centro de Acción Nobi l iar ia á la Nobleza 
española, t res apéndices y do« proyectos do 
bases cons t i tu t ivas para u u P a t r o n a t o . 

— n — 

En esia aeñción daremos cuenta de todas la$ 
obras qiie as fifis remit-3 un ejemplar. 

Haremos las crítica de todas ¡as obras qm -<, 
te nos envíen dos ejtmplurfd. 

; U CUESTIÓN DE LOS lAESTEOS 
I E l juez Sr. Gotarredona, que entiende en 
^ esta causa y que bace .días decretó la deten-
i ción provisional del jefe del Negociado de 

Pr imera enseñanza municipal, Sr. Novoa, dic­
tó ayer auto do prisión y procesamiento con­
tra el citado funcionario del Ayuntamiento. 

Po r la tarde prestó amplia declaración en 
ia Casa de Canónigos, ante el Sr. Gotarre­
dona, el secretario general del Ayuntamiento 
de Madrid, D. Francisco Ruano y Carriedo. 

Sobre los resultados de esta diligencia se 
guarda impenetrable reserva, concediéndosele 
extraordinaria importancia. 

: 0 ,. ^ ^ __ 

0-
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Obreros á F r a n c i a 

BARCELONA 14. 
Según not icias de la f rontera , desde m a . 

ñ a u a q u e d a prohib ida la e n t r a d a en F r a n ­
cia á todos los ohreros españoles que no 
Hevea de t e rminados documentos . 

Son éstos el certiflcado de buena con . 
ducta , suscr i to por la au to r idad del país , 
y con t ra to en t re el pa t rono y e! obrero , 
visado por el alcalde del pueblo del pa , 
t rono . 

Al l legar á la f rontera les será extendiólo 
un pase, en el que deberá incluirse u n a fo. 
tograf la , que el intereisado l levará consigo. 

^íiima ñora 
S13JiyKiIQ^JJI.EGBA_FIC0 

Bombardeo de las trincheras frain* 
cesas de Serre-Mailly-Maillet. 

pAEIS 14. 
C o m u n i c a t i o ofieial f r a n c é s d e l a s oJKíe 

d e l a n o c h e : 
" E n el s e c t o r N o r t e d e A r r a s h e m o s 

r e c h a z a d o e n l a nocíhe de l d o m i n g o a l lu­
nes v a r i o s a t a q u e s c o n t r a n u e s t r a s t r i n -
c i ie ras de la c a r r e t e r a d e Aix-JNouiet te á 
SSouehez; conso l idado l a s pos i c iones con­
q u i s t a d a s p o r no.sotros e n el E s t e d e L o -
r e t t e ; g a n a d o en i a d e r e c h a de esas pos i ­
c iones 50 m e t r o s a p r ó x i m a i d a m e n t e , y p r o ­
g r e s a d o en l a p a r t e S u r e s t e d e Latberinto. , 

L a l u c h a d e A r t i l l e r í a l i a s i d o ea <^e' 
sec to r ea-si co-ntinua. 

E n el S u d e s t e de H e b u t e m e h e m e » d e ­
t e n i d o con n u e s t r o t i r o u n a t a q u e courtra 
n u e s t r a s t r i n c h e r a s d e l a c a r r e t e r a de', 
Serre-Míaill'y-M-aillet._ B l f r a c a s o úsl ene­
migo h a mdo s e g u i d o d e u n vioilento bom-' 
bai'.deo. 

&a¡ l a r e g i ó n de l a g r a n j a d e Qt t enne -
v i e r e s h e m o s p r o g r e s a d o l i g e r a m e n t e en 
los r a m a l e s y en. litó z a p a s , c a u s a n d o a l 
e n e m i g o s e r i a s p é r d i d a s e n s u s reconoci ­
m i e n t o s . 

L a l u c h a de A r t i l l e r í a h a sddo t o d o el 
día- b a s t a n t e v iva . 

B i i l a I joreria he-mt» l l e w d o í m ^ s t r t . 
l í n e a h a c i a a ide lame e n l a r e g i ó n d e A i a -
b e r m e i m i l y de l a .selva d e P á r r o y . 

iNsiestra prog_-3sión e n ese sec to r ¡st. 
p r o s i g u e s in i n t e r r u p c i ó n . " -

La goleta francesa "Diamaiit". 
P L T M O Ü T H 14. 

L a go l e t a f r a n c e s a Diamant, q u e MMI 
d e S a i n t M a l o á S w a n s e n , f u é t o r p e c b a * 
d a a y e r p o r l a m a ñ a n a , á t r e i n t a m ü i a » 
al N o r o e s t e de P e n d o , e n C o m o a i l l e . 

Pérdida del "Hopemount*. 
LGNDMÍS 14 

Él vajior Hopemount ha sido hun^db 
en el canal de Bristol por un sulmiaf»^ 
alemán. 

La tripulación ha sido salvada» 

Desprendimiento de tierras. 
• T i G o t 4 . 

E n el k i l ó m e t r o 46 de l a c a r r e t e r a d e 
B a y o n a se h a l l a b a n 20 o b r e r o s a r r a n c a » - -
d o p . iedras d e l a s car. í e r a s p a r a conso­
l i d a r u n t e r r a p l é n d e d i c h a e a r r e t e r a . 

A ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e sobrevÍB» 
u n d e s p r e n d i m i e n t o , cog iendo á vari«!; 
ob re ros . U.no d e ellos, q u e es a n e i a n o , pe» 
rec io a p l a s t a d o . O t r o s e s t á n h e r i d o s , y dof 
d e ellos grarves. 

50.000 libras esterlinas. 

El vapor holandés Zubandia, qi»e ha 
/Apado esta noche, trajo de InglEBfeewa 
50.000 libras esterlinas con destiní) al 
Baai'co Español del Río de la Plata. 

" V t ^ 
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^UGURACIÓIi 
DE LA IGLESIA 

DE COVADONCIA 

Sólémneiíaoat© inauguróse ayer mañana la 
iglesia parroquial de Nuest ra Señora de Co-
'yadonga, edificada' en la plaza de Manuel 
Becerra, y á cuyas obras ha contribuido tan­
to nuestro reverendísimo y amadísimo P r e -
•iado, doctor Salvador y Barrera . 
; tEtt nuevo tempio es severo, elegante, am­
plio . Consta de tres naves y ha sido edifioa-
¡áa e n tres ; parcelas ,'de terreno, donadas dos 
j de ellas por sus propietarios, íSnüora mar-
iqüesa viuda de Aldama y Sr. Ortueta. 
' Las obras, que han costado 70.000 duros, 
seantidad sufragada en su mayor pa r te po r 
iel Obispado, comenzaron bajo la dirección 
i¿eL arquitecto Sr. M é n d ^ Valdés, y fallecido 
iés'te, encargóse de la dirección el al-quitecto 
!.D. Diego de Orbe. 
1 L a iglesia es de estilo románico. Tiene 40 
s ^ t r o s de longitud por 17 1|2 de ancho. 

; El! el a l ta r mayor está la imagen de Nnes-
Itea Señora de Covadonga. 
> ' B Q las naves laterales se han instalado eua-
I t ro capi l las : la de San Antonio, que ha sid<i 
jeosteada por la marquesa de Águi la Rea l ; la 
; de San José , por las señoritas de Loygorr i ; 
} h. d«í iCkoaoií, po r el Sr . Oavilán, que es el 
i maestro apare jador que ha construido el 
[• templo, y la de S a n t a Bi ta , que se ha hecho 
\ eon limosnas. 
^ , Las eampamás ée l& iglesia han sido t ra ídas 
; «Se la igleBÍa de Jerasalén, de Bnitrago. 
; P ^ t e de la feligresía de la par roquia del 
i 'Miar pasa á Ser feligresía de la nueva igle-
;8iá de CoTadonga, que alcanza también á 
¡ p a r t e de las "Ventas del Esp í r i tu Santo y á 
i los términos mnoicipalés de Canillas y Vi -
[ eálvaro. 
\ E n la función religiosa que se celebró ayer 
i p a r a inaugurar el templo ofició de Pontifical 
I el excelentísimo y reverendísimo señor Oibis-

po de ^radrid-Alcalá, asistido por el señor 
I c a r a párroeo de la iglesia, D. Antonio Ca-
í r ra lero . 
! Ocupó la Sagrada Cátedra el elocuentísi-
fiQO orador reverendo padre Calasanz K-ahaza, 
• qíié desarrolló en su hermoso sermón el tema 
• ' -La F e , la Esperanza y la Caridad, unidas y 
feeranuinadas en la Rdligión". 

La par te musical estu'vo á cargo de la Ca­
pi l la ísidoriaiia. 

l ia función aplicóse en sufragio del alma 
del i lustre hombre público I ) . Alejandro P i ­
da!^, y terminada que fué, se repar t ieron entre 
ios pobtes de la feligresía 2.50 pesetas, dona­
das por el señor Obispo. 

Para tubo digestivo, diabatas y evitar infaeciones 
gastro-íntastináíBs (Tífaidaas), bcvisr siemprs 

AGUA DE BORINES 
;• 'Verdadera C R E C Í A DE LAS » E MESA • 

E l i SAGRADO, CORAZOJÍ ., 

TU REINARAS... 
C0NSA6RICÍÓN DE PfiANCIfl 

Be grandiosa ceremonia puede cailiflcarse la 
ieetebrada el v iero '^ pasado, á las tres , en la 
fbasíliea de Montmar t re (Par í s ) . 

I)í«de antes de esa ihora, el interior del 
'•tesnplo hailábasí ' wixisante de fieles, y los 
^ alrededores invadidos p o r millarps de pft~ 
.«oiías, qa« no habían podido penet rar « i el 
' interior, j - que con todo fers'or entonaban allí 
BUS cantos religiosos. 

En la presidencia hallábase el Caidenal 
j monseñor Le E o y con das Obispos misione-
i ro s ; en el presbiterio, morf-eñores Biviere ; 
í Odelín y presbíteros de P a r í s ; en el coro, 
¡ se apiñaban diputados, senadoi-es, eonstfle-
' r o s nmrocipales p a r i s i e n a s j niiiitaiet. de to-
,dos los Cuerpos Abundaban también los sol-
¡ dados j los oficialtó heridos en la cai^npaña. 

U n poco antes de las cuatro, el reverendo 
¡padre Dr inr swb'ó al pú l j i t o , v con \m 
clara, \ ib ran te , puso de nianiüí&to la a r sn -
diosa sjwniflfRdóti ' 'del acto pi t r iót ico j re-

' l i j o s o que jba á ef<-ctuai«e en el san ln t r io 
nacional, donde el i ura¿f4i de Jesús iba á 
ver al pueblo, á la clase media, n la ai isto-
cracia, al Par lamento v á la inilicia, cu \ a s 

j representaeio i<»s rodoabau al ( ardena ' , con-
líMerarle Francaa". 

El padre Delor expuso c-'mo iba a reali-
mrse d acto pedido po r Jesnensro dos si­
glos antes. 

• 'iTienemos derecho i hacerlo"—'dirá al­
guien—. Francia , ¡ a y ' , no toda e» ereyeu-

i te. En su seno hay, incluso, enemigo^j de 
'Dios" . Pero tomando laja adTiiiables pd<-ind!: 
I de la Eneíe' ioa Anmrn Sacrimn,, de León XIIT, 
' recordó que todos lob homibres pe r^necen p 
I Jesncrislo. ' ' B e laraal niiaiiei"a que Ijeén XTIf 
'en 1] do Jun io de 1899 c-oasas'ró el ¡venero 
1 humano por entero al Corazón de Jesúa, nos-
lotros, en 11 de Jun io de 191.^, tenemos el 
• derecho de eori'sagiar á la Francia enteía" ' 

E n bellísimos párrafos , el orador resumió 
I lo® diversos moTOentos &? la »aerra , desde el 
eomienwi de ésta, en que, como evidentes m-

itervenciones de la Providencia, se ha lanza­
do un g n t o de esperanza hacia el Corazón 

1 Divino. 
Luieigo !se oroaniáó la pio<re»ión del iSau-

itísimo 'Sacramento; los cánticos se elevaron 
soitannes, la promesa fué leída con podero-

Isa voz por el Cardenal y repet ida por la 
¡ reiultitud, , eanoeiosnada ante la grandiosidad 
[del tnojnento. 

Finaim-ente, Jesuci is to, bendijo al pueblo, 
¡.postrado de ro.dilÍas ant-e 61. 

ISiira Vifptirrai'&angiS 
: preferií ia por cuan tos Sa coiioc«ii. 

Segundo. Faci l i tar , además de las eoinidas 
del 20, cuantos hospedajes completos Je p i ­
dan en Leganitos, 19, hasta el 17, y cenas 
p a r a el día 20, hasta el 19, al medio díaj á 
1,26, 2,25 y 3 pesetas (3,50 en la estación), 
en tercera, segunda y pr imera los •desa.yunos, 
á 0,50, y las camas, á 1,50 y 1,75. 

Tercero. Que cerca del último lugar que 
visite la peregrinacsión se vendan refrescos, 
fiambres, etc. 

Cuarto. N o autor izará i r la víspera j - vol­
ver en otros t renes que el de la peregrinación, 
sino á los que lo pidan antes del sábado, al 
medio día. 

Qninto. N o se comprometerá á d a r bille­
tes á los que no lo pidan antes del ¡día 18, 
y hasta este día solamente los que la Compa­
ñ í a ferroviaria les permi ta . 

Los Guardias de Honor y . Celadores del 
Sagrado Corazón de Jesús que con. su direc­
tor, el reverendo padre Eub io , S . J . , acompa­
ñarán á sus exeelencias reverendísimas, ha­
rán sü inseriipción, de oncé^ á una y de cin­
co á siete, en Leganitos, 19, y se les da rá 
recibo, que canjearán po r el billete de t ren y 
vale de comida, el 18 ó 19. 

Pla2!0 sin prór roga p a r a esto, hasta el 17, 
á las siete. 

m k DE LAS TRES HARÍAS 
^ weoEsis DE MAJ>BID.AM;ALA , 

Coronación de las fiestas oentetmrim de Ma­
drid á Santa Teresa de Jesús.—Peregrina­
ción de ragativas por la paz de. las naciones, 
preeididu por el. excetentisinió y reverendí­
simo señor Mitmoio de Su Santidad y los 
excelentísimos y reverendísimos Obispo de 
Madrid y Seaovia, el domingo 20 «fe Jumo 
de 1915. "' ; . , 

En j u n t a ex t r ao rd ina r i a ,de P r i m e r a s ' M a ­
rías se ha acordado po r unanimidad que la 
Obra tome par te en esta solemnnísima rogati­
va de Oración y de Penitencia, ia cual tam­
bién tiene un carácter marcadamente euea-
rístico. 

ITIWESAEIO 

Salida d« Madrid, á las 6,50; llegada á 
Avila, á las 10,6; salida de Aviia, á las 1 9 ; 
llegada á Madrid, á las 22,5. 

PBEiOlO 

I da y vuelta, 5 pesetas ; comida, 2,75 pe­
setas. ' • ' 

P a r a inscribirse en da peregrinación, tomar 
ios billetes, etc., las Marías acudirán á casa de 
la preside-ata, señora de Bauer , paseo de la 
Castellana, 8, y no vayan á ningún otro cen­
tro de inscripciones. 

E s preciso que las Mat ías . se inscriban has-
ti! el miércoles 16, inclusive. 

PÉOGSAilA 

Llegada á Avila, á las 10,6. 
Formación en Santa A n a y, cantando las 

letanías de los iSantos, á la iglesia en que 
nació la Santa . 

Misa solemne, visita de Jas reliquias de la 
Santa , de. la casa santuar io e n ' q u e naéió y 
pila bautismal. 

A . La lina, comida. 
, A las dos y media visitas á la Catedral , lá 

Santa Encarnación y San José: 
A las cuatro, en Santo Tomás, adoracicm 

á Nuestro Señor Sacramentado en la Sagra­
da F o r m a miiagrosa, y ante ella las Mar ías 
liarán 3a H o r a Santa, dirigida por el reveren­
do P . José Mar ía Eubio, S. J. , terminando 
con la bendición del Sanífeimo Sacramento. 

NoT\ . Las Marías qne no hayan recibido 
aviso de su pr imera María , ténwasé por invi-
tedas. No dejen la inscripción p a r a el úl t imo 
día. 

Automóvil Mercedes, 25 H. P. , á, toda 
prueba, 5 000 pesetas Coade de Aranda , 20. 

» B ! s D E R O M A 

iPEREfiMNACWN A AVIU 
O' — 

A. los per«@itaos T e r e s i ^ i o s que , pres ididos 
i per ol essjcoleaitísimo .señor Nimcio d e S a 

SautldiMl y los exceiontísinios señores 
tW»isp«>s de Maílrid-Alcalá y Segovia, 

' te&n á A r i l a ©I 20 (tel corr iente . 

i La J u n t a del Centenario hace saber que en 
; k in^osibi l idad de que la Compañía del 
í Norte, ponga más de un tren egpecial, aunque 
; fete sea de muchos coches, ésta les ha eon-
; eeáido p a r a la peregrinación del 20 del eo-
', m e n t e ; 
! Pr imero . Que con el billete de la peregri-
í nación se pueda i r la víspera, el 19, á las 15 ó 
i 52,10. 

Segurado. Qts« no pndi«ndQ llevar eoehes-
' iiKlaurants p a r a poder cenar en Avila, faci-
ifitaráaa ia vuelta eon el billete de la peregri-
¡B»eión en el t r a iwí* de las 19,36. 
• Tsceeco. Qa» eca el snismo billete se po-
í Irík V O ! T « en los t ranvías de las 8,32 y 16,36, 
l4el 21 . 

En vista és lo cttal la Comisión organiza-
' dora ha dÍ8piies{.o: 

Pr imero. IJH salida del tren especial será 
i i las seis y n^d ia , y de ATila, á las diez y 

NOMBRAMIENTO PONTiFICIO 

s RVtr iO TETiFGRAFirO 

SOAIA 14. 
Pa ra su&tituir al d i t an to Pr íncipe Camilo 

Rospigliosi, el Pad re Santo ha nombrado co-
mand iu t e de los Guardias ISIoOles Pontificios 
ni Pr íncipe José Aldobr-^ndin'. 

T51 nombrainieato ha siilo acogido con las 
mayores pruebas de aplauso y satisfacción. 

TOROS^ENJkLGEciiAS 

Gallito, Posada y Be lmonte . 

ALG-BCURAS l í . 
f o n un Ueno enorme, á pesar de los a b ü . 

hos coniet idos uci los re-vendedores, se h a 
cel-sbrado la segunda c o n ida. 

Lidióse ganaiJo de Oamnos, que resu l tó , 
I e r genera l , manso . 
1 P r i m e r o —Negro , hie^i pues to . 
I Con podei toma t inco ^ a i a s , por ¡cuatro 
1 caMa« 
' ?3 a l o m a n en los qui tes los ma tado re s . 
I S n bancieililas se dis t ingue Almendro . 

Joselito mule tea desde cérica, so l t ando 
una es)oca-da eo i t a y a l ta , de la que r u e d a 
el toro. (Ovación y o ie ja ) 

Segundo ^—Grande, corna lón y negro. 
Veroniquea Posada , ciue escuc'ha uña 

ovación. 
Cuat ro puyazos, por do® caídas , en el 

p r imer tercio . 
E a bgJiderlllas, nada d igno de meneión. 

, Posada es tá val iente , dando var ios pases 
coreados con oles, p a r a a t izar med ia es to , 
cada 'buena. Más pases , o t ra med ia es toca. 
da y descabel la & pulso. (Ovación y vue l . 
t a al ruedo . ) 

Tereerp.-—«Negro. 
Se acerca «uatinj veces á, los piqueros , 

dándo les t res caídas , 
XíOB cíiieos cumplen. 
Belmonte , movido, pero va l iente , t r a s t ea 

d«sde cerca, r ece tando media buena es to . 
cadift. 

Cuarto.—íNegro, boni to y bravo. 
Toma seis varas , de j ando Camero ola. 

vada su puya. 
Cant implas coloca un buen par . 
José l i to comienza bien su ¡"asna, pe ro 

luego se de'HC'óníía. Dos pinchazos , malos , 
u n a pescuecera y iCTiatro in ten tos d e des-
cabeJlo. 

Qu in to .—Es un respe tab le manso , que 
lio hace . más que hu i r . 

T res reifilonazos y es condenado al t ue s ­
ten , qua. le apl ican los de t u r n o . 

P o s a d a t r a s t e a al m a n s o desde cerca, e n . 
t r a n d o á h e r i r con un pinchazo, al que 
s igne , m e d i a es tocada buena . Te rmina con 
u n a cor ta super ior y un desicábello. (Ova . 
c ióu.) 

Sexto .—Negro, g r a n d e . 
Mete c u a t r o ve«es la cabeza, d a n d o dos 

vuelcos. 
Be lmonte pasa de m u l e t a super io rmen te , 

dando pases d e rodi l las es tupendos . E n t r a n . 
do bien l a rga un pinchazo super io r y m e . 
dia es tocada a l ta . (Muchas pa lmas . ) 

]mm n s Y ÜIIÍIS 
BMOÜILLO, 6 diipliada 

HABUNDO DON EL PRESIDENTE 
I .O,I>E B I G O R . 

E l Sr. I )a to despachó ayer con Su Ma- ¡ 
jes tad el Rey, haciéndolo también los minia-
tros de Es tado y Gracia y Just icia. 

UNA. BEOTIFIOACIÓN 

—iSe Jia publicado en un periódico-—^dijo el 
señor Dato—un suelto incalificable, que tengo 
que rectificar, seg-ún el cual ha hecho gestio-
oes c^rca del Gobierno el conde de Eoma-
nones liara favorecer la exportación del mi­
neral de plomo. 

Ni á mí ni á ningún ministro se nos ha 
acercado el señor conde de Bomanones p a r a 
hablar ide ningún asunto de carácter par t icu­
lar. Solamente hemos hablado de cosas polí­
ticas. 

Como se t r a t a de una enorme pa t r aña , no 
puedo pasar la sin oponerla mi formal recti­
ficación. 

M a B N C I A M I B N T O S 

V a á comenzar pronto el licénciamiento de 
los veteranos que cumplieron en Marzo, del 
Ejército de Marruecos, los cuales ascenderán, 
próximamente, á 10.000,hombres. 

Los licenciados vendrán á la Península , pe­
ro estarán siempre dispuestos p a r a volver 
allá al pr imer aviso, si las circunstanéias lo 
exigieran. 

Quedan en Marruecos, -después de esto, 
fuerzas bastantes p a r a rechazar cualquier 
agresión análoga á las que se han producido 
en los días anteriores, y que carecieron de 
verdadera imporíancjia. 

No cree el Gobierno que en lo sucesivo 
deje de haber tales agresiones, pero sólo se­
r ían como son ahora, actos de merodeo y 
bandidaje, debiendo ocurr i r con nuest ro caso 
lo mismo que ha ocurrido en las colonias afri­
canas francesas. 

OONBÍEJO D E MINISTROS 
Se c^elebrará el miércoles, y será ])or la 

mañana, 'pués po r el viaje del Monarca no 
habrá despacho en Palacio. 

E n él ño se t r a t a r á de nombramientos de 
alto personal. 

Se discutirá acerca de la conveniencia de 
conceder un crédito es t raord inar io p a r a so­
correr á los pueblos perjudicados po r las 
tormentas, ya que no existe fondo de calami­
dades. 

LOS ALTOS CAR60S 
Sigue siendo el tema de las coiivereacio-

nes de las ter tul ias políticas la oombina<;ión 
de los altos cargos vacantes y sus resul­
tas; . • , . 

E l Gobierno dice que po r ahora no se ha 
preocupado de ello; y, sin embargo, á nos­
otros nos ha asegurado persona que creemos, 
enterada del asunto que en uno de los ú l ­
timos Consejos de ministros se cambiaron 
impresiones y se ba ra j a ran nomhres. 

Un periódico de la mañana publicó ayer 
iin suelto diciendo que en breve se modifi­
cará el Gobierno, pabando el Sr. l i ga r t e á 
la presidencia del Tribunal de Cuentas, y 
quedando vacantes laü car teras de Fomento 
(' Instruicdón pública, y la de Estado, pues 
el señor marqués de Lema desea que se 1« 
admita la dimisión, por motivos de delica­
deza. 

P a r a ocupa r estas ca l ie ras indica el cole-
sra á los Sres. Andrade, marqués de Por ­
tado y P rado Palac ios ; p a r a la presiden­
cia del Senado, al Sr. Sánchez de Toca; p a r a 
el Gobierno de Barcelona, al ,Sr. Piniés, y 
pa ra la Alcaldía de Madrid, á D. Abiiio Cal­
derón. 

También indica el colega la probahilidad 
de que al hacerse la crisis, el Sr. B'Qrgos 
pase á FoíSDiento j ocupe el Sr . Andrade la 
car tera de Gracia y Jus t ic ia ; y un diario 
de la nocshe dice que la cartera que se le 
asigna al Sr . P r a d o y Palacios será p a r a 
el vizconde de Eza, rései'vándose al S r . P r a ­
do y Palacíios pa ra otro importante puesto. 

Nosotros, hablando ayer con nn roKtico 
muy bien informado, eseuohamos lo si.guiente: 

" — D z toda esa larga combinación, nada 
•puedo deeir ton segur idad ; ' mas tengo p a r a 
mí que al Senado i rá el capi tán ,general se­
ñor Primo de Rivera, al Tribunal de Cuentas 
el conde de Esteban Collantes, y el Sr . Anr-
drade á Instrucción púb-liea." 

Desde luego, puede asegurarse que el se­
ñor Ugar te no i rá al' Tribunal de Cuen ta s ; 
así nos lo dijo, terminantemiente, en la maña­
na de ayer. 

FieüA BEL REY 
B e Gracia y Ji ís t icia . 

Reales decretos.—^Trasladando á . l a plaza de 
presidente de la Aiidieneia terr i torial de Cá-
oeres á D. Diego Espinosa de los Monte­
ros. 

—^idem á la de presidente de la terr i tor ial 
de Pamplona á D . Miguel Bobadilla y Sama-
niego. 

'—Noroibrando ¡presidente de la provincial 
de Sevilla á D. J u a n Gago de la Torre. 

GASA REAL 
AUDIENCIAS 

Su Majestad el S e y recibió ayer mañana al 
general de br igada D. Luis Rie ra y al coman­
dante conde ¡Alejandro de Dzieduszyoki, agre­
gado mili tar á la Embajada de Aus t r i a -Hun­
gría. 

A la Reina Doña Victoria la cumplimenta­
ron la duquesa de Santo Mauro, con su hija 
k señorita á e Ferriández de Henestrosa, la 
duquesa de Montellano y las marquesas de 
Alhucem.as y de Monteagudo. 

La Reina, Doña (Cristina recibió en audien­
cia á una Comisión, formada por los docto­
res Tolosa L'atour, Pul ido, López-Ntúñez y 
Gómez Cano, que dio cuenta á S. M, de los 
trabajos realizados últ imamente por la Ins ­
titución p a r a la Protección de la Infancia y 
represión de la mendicidad. 

PASEOS 

iLa Reina Doña Victoria, acompañada de la 
Princesa de Salm-Salm, paseó duran te la ma­
ñana por el Campo del Moro, y durante la 
tarde, por la Casa de Campo. 

POB LOS DE ÁFRICA 

La Asociación de Señora,"? encargada de a r ­
b i t ra r recursos p a r a , l a s víctimas de la cam­
p a ñ a de África, envió ayer 2.500 pesetas al 
goíiernador mil i tar de Valencia, 1.250 al de 
Lugo y 1.250 al de Zaragoza. Las 5.000. pese­
tas van destinadas á familias de soldados 
muertos 

OTBAS NOTICIAS 

Se, han recibido rrotieias daado cuenta de 
la feliz llegada á Randan ¿e la Condesa de 
Pa r í s . 

—"Hoy, á las doce, presentará al Rey sus 
car tas credenciales el nuevo ministro de Co­
lombia, doctor Camacho. 

-—Ídem áscail de la téri"itoriúal de Bur­
gos á D. Vicente Santiago Mansilla. 

•—-'Autoriza.ndo al ministro p a r a convocar 
oiiosiciones á fin de consti tuir el Cuerpo de 
aspirantes á la Jud ica tu ra y ai Ministerio 
fiscal. 

—-Trasladando á San Sebast ián al presiden-
fe de la Audiencia de Bilbao, D. Romualdo 
de los JRíos Port i l la , y á Bilbao al de San 
Sebastián, D. Alfonso Travado y Loste. 

—ilidtán á San Sebastián al fiscal de Vi ­
toria, D. Cé:sa:r Martínez, y á Vitor ia al de 
San 'Sebastián, D. Luis Gómez Arteolie. 

—^Concediendo ia l ibertad condicional á 
118 reclusos que se hallan en el cuar to pe­
riodo. 

:—^Indultando de la mitad de la pena é E n ­
rique Rosado. 

—^Conmutando la pena impuesta á J u a n 
Pérez iSuárez. 

—^Idem por destierro la pena que le fal ta 
por cumplir á Manuel del Moral Canela. 

De E s t a d o . "• 

E'l marqués de Lema sometió ayer á la 
firma de S. M. los decretos relativos á los 
Tribunales de examen p a r a las oposic ión^ 
del Cnerpo consular, y otros concediendo la 
gran cruz de Isabel la Católica á D. José 
P lanas y Casáis, conde de Caimipillo y don 
Santos Hidalgo. 

P0« LOS MINISTERIOS 
1>E GOBBiBNAiClON . . 

tEí Sr. Sánchez Guerra,, al recibir ayer 
mañana á los periodistas, les comunicó haber 
recibido la visita de varias Comisiones re­
presentantes de pueblos damnificados po r las 
tormentas , pidiendo se socorra á dichos pue­
blos. . . . 

E l min.istro se encuentra imposibili tado 
de a tender estas solicitudes, pues no existe el 
antiguo fondo de calamidades, de donde se 
sacaban los recursos p a r a estas situaciones. 

Promeíi'ó, sin embargo, da r cuenta, de tales 
peticiones en el Consejo de mañana. 

P o r la t a r d e . 

Aye r ta rde dijo el iSr. .Sánchez Guerra á 
los periodistas que hoy se publicará en la 
Gaceta una S e a l orden relativa al problema 
de la iBJendicidad. 

Manifestó también que había recibido la 
•casita de varios gobernadores de iprovincias, 
que se encuentran accidentaJ-irente en Ma­
drid, y faci.litó un telegrama de Granada , 
en el que le par t ic ipan qne duran te las flss-
i&s alií . celebradas se han pract icado más 
de einouenta detenciones de carteristas. 

De m a d r a g a d a . 

Nos recibió esta madrugada el señor sub­
secretario de Gobernación, diciéndonos que no 
ocurr ía novedad alguna ni en Madr id n i en 
provincias. 

Un periodista manifestóle que se decía que 
el gobernador civil nombrado recientemente 
p a r a Toledo no tomaría posesión del cargo, 
y que en la imperial ciudad esperaban que 
de un momento á otro se designaría sucesor. 

E l Sr. Sáenz de Quejana contestó diciendo 
que nada sabía de tal cosa, y que el gober­
nador citado se hallaba en caso de licencia. 

B E FOMENTt) 

HablaiMí.d con . ; e l .Sr. Ugarte . : 

Al recibirnos" ayer mañana el señor,,.minis­
t ro de Fomfento nos raanifestó que había dado 
orden Je que los gastos del entierro deil in­
for tunado alumno de la Escuela de Aviación, 
Sr . Pérez: García, sean satisfechos por cuen­
ta de los : fondos del ministerio. 

BE- TNSTR.IJ.CCION P t J B M C A • 

E n l a Escue l a d e Ceraaiiica.' 

E n la mañana de ayer estuvo á visi tar la 
Escuela de Cerámica e l ministro de Ins t ruc­
ción pública, señor conde de Esteban CoUan-, 
tes. 

E l ministro se propone liaeer lo mismo á 
todos los Centros oficiales d-oeentes.'á fin de 
informai-se personalmente de sn estado y fun­
cionamiento. ' < 

OTRAS MOTICIAS 
•Eli E iMP»ESTrTO 

Ayer comenzó en el Banco de E s p a ñ a las 
operaeiones al e'mrpréstito de '750 millones de 
pesetas. 

No sélq- en Madrid, sino en las sucursales, 
se han presentado maichas solicitudes de re­
novación por cantidades im;portanti6s; la ma­
yoría eligen las . Obligaciones á cinco años, 
con 4,75 -por 100 de interés, y los menos, á 
dos años, con 4,50. 

Las dudas que existían sobre si el día 21, 
en que sé efeebuará Ta susoripción á metáli­
co, seria el ú l t imo 'ó el pr imero de u n a serie, 
se han desvanecido, po r cuanto en los nuevos 
anuncios- oficiales que se publican se dice que 
ese día, á las cinco de. la ta rde , se eerraríí.n 
' 'definitivam,ente" las ventanillas p a r a recibir 

' demandas. 

t ra l y estimado amigo nuestro, D. Fauat ino 
Alvarez del Manzano. 

—STambiéii se halla muy aliviada la mar­
quesa de San -Felices de xlragón, 

VIAJES 

Regresó de su lindo hotel ¡de ¡El Sardinero, 
el presidente del Comité ejecutivo del ferro­
carril del Norte, D. Antonio Borregón. 

•'—iLa Princesa Pío de Saboya ha marchado 
á Santander . 

—^Los Condes de la Moriera y sus hijos, 
que se encuentran en su finca de E l Pendo­
lero (Torrelodones), marcharán uno de estos 
días á Mortera. 

VARIAS 

Con motivo de celebrar su fiesta onomás­
tica, recibió anteayer numerosas felicitaciones 
el distinguido sportman D. Antonio Rojo y 
Puer tas . 

^ —-Muchas distiagnidás personas de la so­
ciedad han .desfilado estos días p o r . l a Emba­
jada de Francia , pa ra dejar sus tarjetas á 
Mme. Geoffray, recién llegada de Par ís . 

Como es sabido, la distinguida dama ha es­
tado, hasta ahora, . prestando servicio en la 
Cruz Roja, asistiendo á los heridos franceses. 

Estudiantes de Derecho 
que veranean en San Sebasíiáíi 
Y a iEMCJ>IA I>E PBANCÍIA. A cargo d« 
competentes profesores -de var ias academias 
de Madrid, se abr i rá tam<bién este año en 
San Sebast ián el icurso breve de 1 de Ju l io 
á 15 de iSeptiem:bre. Los que veranean en 
F ranc i a pueden ut i l izar él mismo profeso­
rado en su domicil-"o. Detalleá: Madrid, 
Valdeavellanoí Infantas , 40. San Sebast ián, 
Adminis t rac ión de " E l P n e H o Vasco" . 

PARA LOS SlSOS PüBRES 

! i l 
í T" ^ S á% I 

BIBLIOTECA 
l A T Ü l T A 
PARA TODdS 

Eí .•PatrcHato • Social de Bueiias Bectnras 
ofrece á ios íeotores de nuest ro periódico lo 
que nunca se concedió ál público: el medio 
de formar g ra tu i t amente una selecta ^ nu­
merosa Biblioteca. 

Relación d© las o b t a s d e rega lo y pUbUéá. 
cioiies q u e const i tuyen es ta -ventajosa- ' 

o fe r t a : 

iQada año remitirá; GBAI'ÜITAMEIKTÍI I t 
obras , y en el ac tua l las s igu ien tes : 
Ei Alcaide de iSálamea ( d r a m a ) , por Calde­

rón de la Barca. 
La Perfecta Casada, í>of fi*r, Luis de Leña.. 
La Bstrelfa d© Sevilla ( d r a m a ) , por Lope d« 

Vega. 
ha Gíitamlla (novela ejefti^Iaf), |»sSí IdEi^ól 

de Cervantes Saavedra. , ' , 
El sí de las niñas, comedia en pfoSá, í>or Mo« 

ratln. 
Romaucero general escogido, 
La S,sgraaa Pasiójl, por f r . LülS • a® •Sraaí-áá.e 
t a Goloisílrlna (novela p remiada ) , Jsor Me-
: nénaes Pelayo. - . 

Cartas del Filósofo Rancio (í*adré Aly«« 
rado) . 

tía, verdad sospeclattsa ( eameá ia í , pov Aláí» 
eón. , , , 

El- Idilio €ie Robleda (novela p r emiada ) , '^iw 
Menéndes Pelayo. ' ' ' 

Cuentos de PATRIA, por varios autores, ei»-
tre ellos Menéndez Pelayo, Rodríguez Má« 
ría, Oeanto.?, Concha Espina, etc. 
P a r a tener derecho á este em^to gratuito 

es Condición indispensabía suserlbiras á 

L§S,PEBIÍMC§S Mis BÁEÁTOS M mM flr píns. 5,5Í caiffl ale'"""^''''•^" *^°**'*'-¡Jí mente -cuantos 3« 
suscriban las publicaciosies y fflároelro de 
ejemplares qua siguen: 

Un ejemplar measua! de l ia Buena Préti* 
ísa y E í Buen Libro. 

Diez ejemplares mensuales de Ea Outttti» 
Popular . 

Diez ídem !d. de P a n y Catecismo. 
Cinco ídem !(3. de Fi-.iiles y Bíósijas, 
Debemos advei-tlr que por poco más de -QH 

céntimo diario es imposible conseguir más 
lectura. 

La Infitituciñn m.unicipal de P-uericultura 
abrió ayer al pühiioo dos nuevas sucursa­
les : la del Nor te y la del Este , que fueren 
i n a u g u r a d a s -por el alcalde, Sr . P ra s t . I 

A las cinco de la t a rde celebrase la se . ; 
sión anua l , en la q u e el médico director , i 
I>. Dionisio G^ómez Her re ro , dio cuen ta de 
los servicios pres tados por la Ins t i tución ' 
d u r a n t e el año 1914. 

La impor tanc ia social y benéfica de este 
organismo, como obra de protecci6n in ían t i l 
en la lucha c o n t r a la mor ta l idad de los 
niños, no necesi ta ser encarecida. 

E n la Ins t i tuc ión niunicipal de Puer i cuL 
t u r a hay "Consul ta de Niños" y " S o t a de 
Leche" , p res tándose iguales servicios en la 
instalación cen t ra l que en las sucursa les 
Sur , Nor te y Este . 

Al frente de la establecida en la calle de 
Antonio Acuña está, el especial ista D. Au_ 
rel io Romeo Lozano. 

Dios días á lá semana, lunes y jueves, se 
reciben en consul ta los n iños de la sectcióii 
"Gota de Leche" , para pesarles , ta l lar les , 
inspeccionar su es tado de sa lud ó en f e rme , 
dad "y rac ionar los debidamente . 

En esta sección, á m á s de consejos -útiles 
á las madre s p a r a la cr ianza de sus hijos, 
se facil i tan medicamentos y biberones con 
leche pa ra la a l imentación de los niños . 

Los m a r t e s ¡y v iernes son días dest inados 
á los n iños incluidos en la sección de lac„ 
tancia vigilada, ess decir, menores de dos 
años, cuya a l imentac ión es la m a t e r n a ó for . 
nodr iza ; tamibién torm.an pa r te de esta sec. 
ción los alimentadosi con lactancia mix ta y 
artificial; pero corr iendo á cuenta de lea 
pa.dres lá' provisión del- a l imento coaxple, 
mentar io-ó- .de-suplenc ia . ; •• • • • • : • • : 

Lios miércoles y sábados soii recibidos en 
consu l ta todos ¡os n iños pobres menores de 
quince años, que r equ ie ran asis tencia m é . 
álco-Quirúrgica. 

P a r a darse idea de la obra social que r e a . 
liza, la Ins t i tución, bas ta t ener en cuen ta 
que son var ios miles de niños los que en 
ella reciben asis tencia. 

B O L E T Í N D É -SÜSOBlPCIOÜf 

Córtese e.«te Boletín y remítaae firmado y 
fraiiqiieado como car ta á las o&cinas del 
Pa t rona to de Buenas IieetBffaS, BaUéat 
35, Madrid. 
Don . . , , , . . 

de profesión ...• domici­
liado en pro­
vincia de o». 
Ue . . . , núm. , i . . . . . . . 
se suscribe 5. los periódicos más econójnl-
cos de Elspaña y desea recibir las doce 
obras que pa ra la fundación de una Bl« 
Wioíeea gra tu i ta ofrece ei Pa t rona to gor 
cia! de Buenas Lecturas . 361o queda obli­
gado & satisfacer ptas. 5,50, precio de sus­
cripción a los periíxJlcos. •, 

Vittán, 

«3 A C E X I L.l_ A 

ím, teiajmrattwa,. 

Ei t e r m ó m e t r o marcó ayer : 
A Jas oíO'ho de la m a ñ a n a , 19 gra-dog, ^ 
A las doce, 20. 
A las cüatro ' de la t a rde , 18 . 
T e m p e r a t u r a máx ima , 2.6 g r a d o a 
ídem mínima,- 16. :. 
B l b a r ñ m e t r o •ma.Tc6-7QS.mmi . ^a r ia^ l i , ' 

SOCIEDAD 
BODAS 

iíln Solares (Santander ) , se ha celebrado ía 
¡boda de la distinguida señorita Pep i t a López 
Dóriga, con D. José de ¡a Torre y Villar. 

La ceremonia tu-v:o. lugar en. la capilla del 
palacio 4e los condes, de .Valbuena, -ipadri-
iiando á los contrayentes la señorita Carmen 
de la Torre, t ía del no-rio, y nuestro respe--
table amigo D. Bamón López Dóriga, padre 
de la novia. 

— E n la iglesia parroquial de San Sebas­
tián, celebróse ayer la boda de la distinguida 
señorita Esperanza de Hinojosa y Fer re r , hi­

j a del i lustre acaiómico D . Eduardo , con don 
Eduardo Vigueira y L. Acevedo. 

A la ceremonia asistieron muchas distin­
guidas-personas. 

POR LA CONDESA DE ATARES 

El miércoles 16 del corriente se celebrará 
una Misa, á las once ije la mañana, en la 
iglesia de Mar ía Auxiliadora, (ronda de Ato­
cha, 17), en sufragio del alma de la exce­
lentísima señora condesa de Atares . 

La J u n t a directiva agradecerá á los coo­
peradores SaJesianos ¡a asistencia & dicho 
acto. 

ENTIERRO 
E n la tarde de ayer verificóse el ent ierro 

del infortunado joven D. Segismundo Róz-
pide y Moret. 

Presidieron el duelo D. Pablo Eózpide, tío 
del finado, j los Sres. Para í so (D. Basil io), 
y Moret (D. Segismundo). 

E n la concurrencia figuraban numerosas 
persoaüdades. 

E l cadáver recibió sepul tura en la Sacra­
mental de San Jus to . 

ENFERMOS 
Se encuentra muy mejoraáo de su enfer­

medad él catedrático de la IJniversjuií/d Cen-

VABIOS 
Pai 'do que huye .—Deograc las Avila Mar_ 

t ín conducía por la ronda de Segovia un 
car ro ,cargado de fardos. 

Dros "profesores" en el a r t e de la suba, 
t racción involun ta r ia se poses iosaron de 
uno, emprend iendo "ipso fác to" ?6loz oa. 
r r e r á . 

Unos soldados de tuv ie ron á Serafín Gar., 
c ía " E l F u r r i e l " , de veintic'uat.roi años , sin 
domicilio, que e ra uno d e los "eac-os", y que 
á pesar de no conducir peso a lguno, e r a el 
que menos corr ía , pues el -portador del 
fardo adqui r ió una velocidad de 90 por 
hora . 

E l detenido negó su part icipación en el 
deli to, y dijo que el correr e ra p a r a él 
m e r a distracción. 

"E l F u r r i e l ' ' "descansó" en ím í-alabozo, 
np o-i!^tantP *an perearrina manifestación. 

Caídas.-—^Eugenio Re jón ' Vidal, de seis 
años, y Kioardo Mart lpez Guerra , se cayeron 

i en Cs^mbroneras, 5, y en Magal lanes , ñ, du-
¡ pi lcado, respec t ivamente , íaifr ienJo el n r i . 

mero la fra^ctura del cubi to y radio izquier , 
•dos, y el segiindo la d e la clavícula d e . 
recha. 

K<3ibo.—^A Ram.ón Sáinz de Aja, vaquero , 
le robaron un caballo y un b u r r o del solar 
de lió'pez de Hoyos, esquina al paseo de 
Ronda , en que está enclavada su vivienda. 

I n t e n t o de .siuicldio.—Con proposi te de 
qu i ta r se la vida se infirió una he r ida en la 
mejil la izquierda y o t ra en el an tebrazo de 
igua l . lado, Franc isco F e r n á n d e z Peña , ca . 
mare ro , en su domicil io, Victoria, 7. 

Bon-acliera ag res iva .—Floren t ino D-aguea 
Dargel iez se ded: :ó ayer, p r imero á la be . 
blda y despué? á escandal izar por la calle 
de Alcalá. -

ü n inspec tor del t r anv ía y el ca lderero 
Vicente Mora Bon, le l lamaron al orden, y 
el bor racbo íes estrepefl el físico. 

Vicente repelió la agresión con u n a n a . 
vaja, h i r iendo al " í t i r d a " de pronóstico re­
servado. 

T„„ "i5,p,f.iiex-p.s".—•_A.ntonio Rodr íguez 
González y las conocidas "meche ra s ' ' Do. 
lores 'Paner Mart ínez y María del Rosar io 
Mart ínez, e n t r a r o n en u n a t ienda d e la calle 
•de l a s In fan tas á "e l eg i r " te las y d e paso 
á " d i s t r ae r " las que buenamen te pudie ran . 

Ei agen te Sr. Soto Re tes avisó á los (Je! 
eonieroio pa ra que ao las perd ie ran de vista, 
y, apercibido de ello el Antonio, dio al po­
licía un bastonazo, q-ue ,le ca-usó lesiones de 
re la t iva Importancia . Después se dló .4 la fu. 
ga, pero fué detenido m,ás t a rde en la calle 
de Hilar io ' Peñasco. -

El "soMo" t iene causas pendientes en los 
distritos: de Buenavis ta , Centro , en B a r c e . 
lona y en Reus . 

Usa el nombre que le conviene, .y ea n a . 
t u r a l de Bnenoa Aires . 

JSl p róx imo d ía 17, & ias c r ia t i» -.de ] » 
ta.nie, se verificará e n la casa <Se. la. dttilnJt» 
marq í iesa de Sqfflilaclie—-pi-laz» <ie las Cor , 
te», 4 — í a «xibasía <le los m a g a M c o s eua^ 
dros que fueron de l a prop-iedíMl d e di<3Mí 
señora . . . • ,. 

Hoy marees «óio podra ser Tis i tade pae ' 
el público la Exposición de Bellas Artes ' 
ba s t a la u n a de la t a rde , por ce lebrarse d© 
cinco á seis, el festival oi-ganizado por l a 
Asoeiaeión de p in tores y escul tores . 

P a r a este festival n o t e n d r á n válidea l a s 
t a r j e t a s o' pases de favor ntil izaitles en. 1» 
Exposición. ' • 

El pres idente del Congreso , Sr, G o n í a i e s 
Besada, h a en t regado ya su d iscursó d e la» 
greso en la Real A^cademla Espa,ñolai 

El discursi-^.del Sr. Besada t r a t a el t e m a 
".Rosalía de Castro y ¡as poe t i sas gaUegas'** 

J tea l Academia -de .jrTirigjfíruidwiffla , S 
y l iegislación. 

Es ta noche, á las diez, ce l eb ra rá e e s i ^ 
esta Corporación, p a r a con t inuar l a disc-u» 
Bi6n de la Memoria del Sr. Rodr íguez Ps s . . 
cual {JJ: l l a m ó n ) , acerca del, t e m a "Protee« 
ción á las antigüedades '*, 

FEEIAS Y FIESTAS-
S_BR-VICIO TELEGRApICO 

AliGEOIBAS 1 4 
En el segundo día de feria se nota mayot 

animación a.ún qíie en eí anterior. 
Ayer en t raron en Aígeciras 4,7SS .persa-

iia-s, procedentes de Gibralta-r, Ceuta y Tán­
ger. 

Muchos .forasteros marchan á los pueblo® 
j<.im.edÍ8.,tos por carecer aquí de alojamiea-
É 0 3 . •' ; 

Ei mercado, de ganados se ha viato nrny 
coneurrido, verifieátidose más t r ansacc ión^ 
que ayer, ' espeeialmeníe en ganado vactjao. 
y de cerda, -p'uea el lanar no es objeto á© 
lüjiuoho interés por par te de los eomp-iaáé-
res, por el hecho de sostenerse lo© precios ele~'-' 
vados, pues los trafleantefs han ad-quirido-el 
ganado en los criaderos en grandes oantidá»-'' 
des pa ra exportar lo á Man.*üeeí>s, eálcnJándoe© 
en 7.000 cabezas de esta d a s e de ganados 1^-
cfLie han acudido á la feria. 

Taimbién sa han verificado muchas t ransae-
clones. de ganado eaballár; que a k a p z a feu«" 
nos preeios. 

La compañía Guerrcro-Mondoza ha teñid» 
n n ' o s i t o enorrae. ocupándose anoche toda» 
las localidades del teatro. 

AGUAS DE CORCQNTE 
! - LAYADO ABSOLUTO - ; 
DE LAS ¥lAS URINARIAS 

oposiciaiES Y oeicoRsos 

ESPAÑOLES FALLECIDOS 
EM EL EXTRANJERO 

ÍES encargado de líegocios de España en 
San Salvador, par t ic ipa la defunción de los 
.subditos españoles J u a n Sacristán Mart ínez 
y Eieardo Martínez. 

•'El cónsul general de E s p a ñ a en Londres, 
par t ic ipa la de A, Ouria y C. García, ambos 
t r ipulantes del vapor inglés City of Bte-
wisn. , ' • - • 

p a r a cubrir 40 
la Academia 

Se convoca á opos)i„lones 
'plazas de médicos alumaos 
•Médico Militar. • - • 

Pueden tomar pa r t e en ellas ios doctores y 
licenciados en Medicina y Cirugía que lo soli-? 
citen, hasta el 26 de Agosto. 

La Gaceta de ayer .publica te demás, da» 
tall'M de la convocatoria. 

l i as d e regMtxtadkn-^. 

E ü ia sesién efectuada ayer, toé éeAi^ 
rado ap to p a r a haeer el segrcttáb ejercicjis 
el opositor D . Máximo iPemández Re3iios<% 
que obí-uivo 309 pantos . 

P a r a hoy, á las cuatro de la tarde , es tá* 
convocados los o p o s i t o r a ocHaprendidos entre 

' los ijiinreros. 211 al 240j amiboa induanre. 
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VARIAS NOTICIAS 

Jj*s obras del paviiaeiato. 

' ' Mañana, á las dos de la tarde, termina el 
jp lazode admisión de pliegos para el concur-^ 

•• 'SoSela parte de las obras del pavimeiíto de 
¡Madrid que quedó desierto por .renuncia de la 

I ̂ asa inglesa Pearson y'Compañía. , 
El día 17 do! actual, á lajj oni-p dp la ma­

ñana} se 'procederá á la apírturü de Jos plie-

Al quematlen). 

Hati sido f-nviadoi al cjuwnflj-'evo mjnicipal 
•iete íiSJ'BfJtiá;. do~ >"a(-<ix. d<.is <'iíi)̂ r,'i'̂ , tta. CO-. 
nejo ;v t''<:-'i ovejas. 

V i l doi i í i l ivf i . 

íü aiCíUdc ija r<i<;ibirlo "ua s'yíTa firmada 
eon el pseu'íióaim'^ 'l 'i- ;"adrilo!io", remi-
fcéndolf; un bülelí-. dt- fit'cJC'ía p<-b-vfa- y dira 
pesetas en scUo^ ¡if í\,>rv<>oa. que e! Sr. Prasfc 
¿a remitiáo á la jUíxiifidóia MacT-iUTnse de 
(Caridad, cumplieDdo 'Oh ap̂ -fio» r-ue;'iestados 
\iiír fl uEÓnimo íinnantc. 

AdqiiisiciÓM í i e M»lft»*«»>. 

£1 akelde ha fi-madf' ia estíriiura de ad­
quisición 'díi píirf',e¡:it> de loi s-olarcs núme­
ros I y 1 áuplioado do Í8 cnJlf de Ivíariana de 
J^iueda, propiedad do) Muntc ŝ> Vlcdad, cu-

• j a s .paréelas se destinan á dar á la eaUe el an­
cho oílcial que tiene ea armonía con ia plaaa 
de Oíílenque, y aprobado ya el presupuesto 
ĵ)«afa Ja urbanización de este trozo, inmedia-
SaicenT/e oomenzáfán' las obras, que han de 
bcuefi'íiar grandemente já. aquella part« de la 

_pobia<í-ón. 
También ha firmado el Sr. Prast la escri-

í-ara de adquisición de paléelas, de ia calle 
«<sl Príncipe, nrán. 4, abonando el Ayunta­
miento jioT las parcelas de la calle de Maria­
no de Pineda 49.343 pesetas, y por las de la 
,t'aiJe del Príncipe 8.368. 

Oposiciones. 

Haí-ia el día 2 de Julio se pueden presen-
iiar íolieitud^ para tomar parte en las opoT 

.siciones para quince aplazas de practicantes 
de iis, licnefleeneia municipal. • 

IJOS médicos niiiMiicipales. 

Una Comisión de médicos de la Benefieen-
eia municipal' Ka visitado aL alcalde ay-er ma­
ñana, haciéní^ole. entrega de una instancia en 

fia que .se pide que todas las plazas de ser-
/Ticios especiales sean sacadas á concurso en-
,.;Éa;e, los,, médicos d«l Cuenpo. 

RELIGIOSAS 
CULTOS PARA H O Y 

T>W Í5.—^MARTt)» 
'fv'utos Vito, MoüKííío y .Tniio, uiArt'rcs, y 

fcanras Cresconcia, Ij^ia, Benilda y Lcóni-
«le«í, 'JOíÍTÍireh. 

. La Misa y Ofi«io divino son de San. Vito 
y Modesto y coaüpañeros mártires, coa rito 
'.simple y .color encamado. 
!: Adoración \ Nocturna.—Tnmo: San Ilde-
^fonso. 

Corte ¿f María,—Tíi'?,. Tráníiio, e,' P.^r 
Millán. el '('a'jí'^fu y San Tldffonso: (h] Po-

jpulo, on SH.rita Marí.s, ó OÍ ÍB Í-'V-VÍICÍÓIL, en 
Sí'iíi í*e(iro. 

Ciw,m>'ti Lh-nti.- -Sím Áníoiio d'- ia T '̂lo-
sida. 

J VftpiJla de,¿ iSarist-'irirO Cri-:to de la Salnd, 

C-omtinúa la. ITovena á San "Antoaio de Pa-
dua. A las onee. Misa sol-eame. eon Espod-
eión y Ko^-ena, y á las seis'de la tardé, Ex­
posición, •iKcíSario,sei'£ttón .por D. Antonio 
González;, Pare ja, ÍHoyena y E«sewa. 

Ighsiar'Pontificia.—-A, las once,' Mfea -en 
honor de :iS.áín< Antonio.- . . • • 

San Artlqnio de la Florida, (Cuarenta So-
rm).—-A las siete, Exposición; á las diéss, la, 
mayor; por-la tarde, á Ife .sás, sigue el Tre-
.oenario á, San. Antonio, predioaaido ei señor 
Barreras, proe«ión de. Reserva y Bendi­
ción. . 
.. Snnta Bárbara.—^A las o«slio, Misa de Co­

munión general para la Asociación de;Santa 
Teresa de Jesús.' '• *' • -
. Parroquia de, San IÍM*S.—Fanción al Sa­

grado CoraaÓB;! A las diez, Misa solíanne, 
predicando ei«padre ¡Calásánz RaBaza, y ' á 
las,siete de la tarde,-Exposición, Rosario, 
sermón por el padre Maniíel Vélez, y Re­
serva. • 

•Parroquia d-e. San Ildefonso.—-A las ocho, 
Misa, de Comunión general para la Asocia­
ción de Santa-Teresa. • • : -• 

Continúan las Novenas anunciadas. 

CULTOS PARA B?AÑAMA 
DÍA 18.—aCtBR.COMES'_, 

San Ju¿n-Francisco de B-egis," de, la , Com­
pañía de Jesús, "confesor; Santa "Julita y su 
hijo San Qnirieo, mártires; San Áureo, 
mártir; .Sá.n Auréliano,;:.0l3'ispo; Santa Faws-
tina, Hiiá.rtir,' y Santa Lntgarda, virgen. 
• ,La -Mag^-y 'Oficio divÍB-o, son- de la Fe-

¡ri,a W , • coa rito siaiipile-;y-i eolor verde.-^ : ' 
Adoración Nocturna. — Tumo: La . IntO'a-

eu'lada y 'Santiago, Patronos de Espaíí,a. " 
Gorte (le María.—^D-el - Carmen,--en • su iele-

sia, en San José, -Santiago, San. Sebastián, 
San-tos Justo y 'P-ástor, - Santa B'árbara, i a 
Conéepeión y.'San Pasiauál. •' 

• Cu-areniu Horas.—IgleÁs. de -San Ant-onio 
de los. Alemanes. 

S'antisifno Cristo de San .Gmís.-r-Al tó­
eme de oración»}, Meditaeión, Rosario y. Plá­
tica. . , , - „ • i 

Parroquia de Covadonga.—-A las diez, Misa 
solemne, y á las seis de la tarde, desfpués de 
éxponeise S. D. M., se rezará el Rosario y 
predicará el padre Calasanz' Rabaza. ; 

San Antonio de los Alemanea (Gvm.renta 
Horas).—A las siete. Misa de Exposición; á 
las diez, la mayor; á las.seis. Preces, Nove­
na á San - Antonio, sermón y R^erva. 

Parroquia de Santa Cruz.—^Continúa - la 
Kovena al Sagrado 'Corazón. A las diez, 
Misa mayor con Manifiesto, y á las cinco y 
cEiedia de la tarde, Exposición, Rosario, No­
vena, sermón por ;D. Luis Calpena, y K«-
serva. 

Séligiosas del Saermnento.-—A las diez. 
Misa solemne á Santa Lu'tgarda, 

'Continúan las. Novenas anuaieisdas. 

(Kste periódico se publica eon. eensurm eóle-

BANCO DE ESPAÑA 
NEfiOCIMION DE OBlISñOOKES DEl TESORO, AL 4'50 y 475 POR 100 

CALDAS DE BES AYA 
i-, y„(SANTAJ«OER,), • \. ' 

Esta«ifiii fe r rocarr i l Nor te , á 70 m e t r o s 
del -ho te l , ' - • . 

A g u a s ; e l o r ' d r a d o . s 6 d i c a s , -broanu-radas, 
azoadas , fuertemefite r ad iae t lvas . 

Tempera tu ra , 37". Baños de a g u a cor r ien te . 
l!l,speclaie!S pava «1 «n'•itism>>, reumatis-

mo, gota, ciát ica, oaiarroü ÍjiorKiUia'es, a s . 
-•ji;'., oai-iiioiiistíaii leumátJca*;. e tc . 

ÍLsralaclón -lialneoífrlinieíi, ioinplt í ta. 
O-jan ijotaí re ' iontem«V-e re formado. 
Para 'leraüírs. pídí-iíe í>~!Í!i al S'lniinia. 

; rauor . 

Coniforme á lo dispues to en Rea l decreto 
y Rea l o rden fechas 4 del ac tua l , el Banico 
de España ab r i r á suscripción pública pa i a la 
negociación de Obligaciones d'él Tesoro, por 
una s u m a to ta l de setecientos c incuenta m i . 
l lones .dé pesetas , encargándose el Bstablec i . 
mieritp, del pago de l capi ta l y de sus i n t e r e . 
ses, á los respect ivos vencimientos , m e d i a n . 
te la presentación en el mismo.de loe corres­
pondientes t í tu los y cupones y señalamient'O 
de pago por el Tesoro, previa la o p o r t u n a i 
provisión ' de fondos que Prte h a g a en 8-u 
d í a . _ • \ 

• E s t a s Obligaciones, flue t e n d r á n el c a r á c . i 
ter>de efectos' públicos, Locizables en Bolsa, 
se rán al por tador y e s t a r án di'i'ididas en dos 
series A y B,"de 500 y Ó.OOu pese tas n o m i . 
na les , re.spectivameBte. Además e s t a r á n 
exentas de todo impues to y contr ibución y 
serán admi t idas como efectivo, por su capi­
t a l é in tereses vencidos, sdn pror ra teo , en 
toda operación .de consolidación de Deuda 
que se rea l ice ; pudien'tJO' recoger las el T e . 
soro antes.ide su vencimiento, con abono del 
capi ta l y de los in tereses h a s t ^ el día de­
signado p a r a la recoigida. 

Su vencimiento- será á los plazos de dos y 
einiC'o años', á p a r t i r del 1.° , d e ' J u l i o próxi . 
m o sea ai 1.*= -de Ju l io de 1 9 Í 7 y al 1." de 
Ju l io de 19'20, y el In terés a n u a l de las mis­
mas será el s iguiente : . 
'• I»as emit idas ' á dos años, á razón de cua­

t r o pesetas y cin'Cuenta cén t imos por cien­
to, y l a s emi t idas á cinco años , á razón de 
cua t ro pese tas y se ten ta y cinco cént imos 
por ciento, pagaderos por t r imes t r e* venci . 
dos en ¡í." de E n e r o , 1." de Abri l , 1.» d e 
Ju l io y I."* de Oi-;tubre de icada añb, med ian , 
te cupones que l levarán unidos los tí tulos; , . 
s iendo el p r imer vencimiento d e ellos el Se, 
1." de Octubre próximo. 

E l pago, t a n t o del capi tal copio de los i i i . 
te reses de' estos valores , se efectuará lo 
mismo en Madr id que en las Sucursales de l 
Banco. 

La negociación será á la p a r y los pedidos 
se h a r á n por can t idades riue no ba jen de .ó O O 
pesetas ó que sean máltiTilos 'de e s t» su'.^a; 
no pudiendo n inguno exceder del impor te de 
las Obligaciones nue se neícpfien v quedando 
á ia libre elección de los suscr ip tores la de­
signación de Obligaciones al plazo de dos 
años ó a l de cinco añbs . 

Será, en p r imer t é rmino , ab ie r t a la ne ­
gociación p a r a admi t i r en pago de ella, por 
su valor nomina l , las Obligaciones del Te­
soro qu* en l a ac tua l idad existen en ci rcu . 
IsiCión, las cuales pod rán p resen ta r se á es te 
efecto desde el día 14 de l ac tua l en la Ca.ia 
de efectos en custodia de este Ctentro 6 en 
las Sucursa les del Banco, en provlaclas'. 

La suscripción en esta forma t e r m i n a r á el 
d ía 19 del corr ien te , á las h o r a s de «ñcina. 

Las Obligaciones que se presen ten se en­
t r e g a r á n fac tu radas , bajo dos modelos d e 
fac turas di ferentes , según que las nuevas 
q u e s e soliioiten e n equivalencia sean al Pla­
zo de dos años ó a l d e c inco-años y deherán 
l levar unidos los c u p o n e s ' correspon-aientes 
á los vencimientos de 1.° de Octubre d e 1915 
y 1." d e .Enero de 1916. 

P o r cada suscripción se e n t r e g a r á en el 
ac to •un recibo, c a n j e a b l e ' p o r las ca rpe tas 
provis ionales de las Obligaciones. 

L a s personas que t e n g a n las Obligaciones 
hoy en circulación, . iconstituídas en depósito 
6 en g a r a n t í a de operaciones , t a n t o en las 
Cajas del Banco de Madrid , como en las de 
las Sucursa les , n o neces i tan r e t i r a r los d e . 
pósitos, n i cancelar las g a r a n t í a s ; pudiendo . 
si lo desean, p r e sen t a r los reFguar<ios á la 
suscripción "bajo fatotnra, .eomo si fueran las 
mismas ObllgaiCtones, si bren hac iendo cons­
t a r eii ella e l n ú m e r o del r e s g u a r d ó de l de­
pósito ó de l a póliza. Es tos r e sgua rdos 6 pó­
lizas se rán devuel tos en el ac to k los p r e . 

sen tadores , después de e s t a m p a r en ellos un 
cajet ín que ind ique han sido presentados á 
la convers ión; no habiendo, por consiguien. 
te , necesidad dé en t r ega r l e s o t ro documento. 

Será-n recibidos sin dificultad e n ' M a d r i d 
los r e s g u a r d o s ' d e Sucursa les y en las £iu. 
cúrsa les los de Madrid ó de o t r a s Sucursales. 

L legado el d ía 19 del ac tua l , en que ter­
m i n a l a admis ión á es ta negociación de las 
ac tua les OMigaiciones del Tesoro, y por lo 
que se refiere á aquél las que se hal len en 
(lepósitp ó en g a r a n t í a de operaciones ( tan to 
e a Itis Cajas de Madr id como en l a s de las 
Sucirr ísales)-y ' ciiyos in te resados n o hayan i 
formittiado pet ición «Igima, por la q a e co_ ' 
nozca el Banco su-s deseos, se e n t e n d e r á q n e I 
opt^a-n po r l a s OMigacioaes & cinco años,-con ' 
in te rés de '4,75 por 100 a v a a l . 

E l Ba-nco llama, l a a tención de los deposi . 
taíates acerca de es te importa-ntísimo extre­
mo , récómendándoieí! . qne an tes del" día 3 0 
del cor r ien te , expongan sus dedeos, -bien a-cu. 
dien'da d i r ec t amen te á l a siisclipición con los 
resgii-ardos de los depósi tos ó l a pól iza de l a 
operación ó ya jmr c a r t a ( lo p r i m e r o es pre­
fer ible) , á fin de que n o p u e d a n a lega r posi . 
Mes per juic ios po r ignoranc ia . 

Aquellos que opten por real izar en .efec. 
t iyo, á su vencimiento , el capi ta l de las 
Obligaciones, deberS.n r e t i r a r loa depósitos 
ó avlsai'lo p-OT escrito antes . 'del día 20 del 
ac tua l . " 

La negociación d e . l as Obligaciones, lo 
mismo por en t rega de o t r a s q-ue po'r suscrip­
ción á metáli-eo, se realizará»,por medio de 
agente d e Cambio y Bolsa ó cor redor de Co. 
oiercio, éstos' en las p lazas d-on-d* se abra la 
suKTlpción y no hubie re agentes ; -a 'bonSn-

! dose por cuen ta de! Tesoro el corre ta je ofl. 
cial y ten iendo la obligación de facl l ' tar 
póliza de la operación que intervens'aii , a l 
suscr iptor que así lo desee , sin poder perci­
bir otro derecbo que el: de cor re ta je . 

Es tos funcionarios públicos podrán t a m . 
bien hacer las suscripciones á nom-bre -de sus 
comitentes.-. 

El d ía 21 del, corr iente , á las.d.le'? fle l a 
mañana,, se 8,brirft. t a n t o e n . ' i f a d r i l corno 

i en las Siwnrsales del Banco, exee'it'^ en las 
; iSe Canar ia» v Melilla, l a nejrociación á nie-
' t i l i co , por el r e m a n e n t e dé Ob'srraeipnes aue 
, haya 'quedado, después de ad>wit'das las •aue 
I a h o r a se encieTitra'.L- en circulación, como 
! en tes se h a dicho. Los pedidos se admi t ' r ' in 
i hps ta las cinco de la tn rde del n'ou—'onado 
• dfa, h o r a en que se ce r r a r á deflnitiTaaiente 
¡ la j«r«)"TÍpclón. 
i S^sfún qise los suscriptorios dcseep. Obti-
'; paciones á dos años ó á cinco aPos de von. 
! c imiento y r o n el respect ivo irite'Té»- 'de 4.50 
i y 4,75.por -100 a.nua.l. loe ped'd-os se ^Íorm-U-
: l aMn bajo m-odelo di.ferente: siendo ep am-
': bos casos necesar ia la.interven.pif-n de a«en-
1 te de Bolsa ó de correfdor de Comercio, con , 

.forare an t e s se h a dicho. 
Como queda expuesto, la negociación de 

' . las Obligaciones se hace á la par , y, en el 
acto de la suscripción, deber.an los in tere­
sados abona r en efectivo el 50 por 100 del 
impor te -del pedido. E l 50 por 100 r e s t an t e 
se satiaffa.1-* el día 12 d e Ju l io próximo. • 

.Madrid, 7 de J u n i o , d e 1915.—'El secre ta , 
r io genera l , Gabr ie l Mi randa . 

A»JÜ»IOACIO?Í D E P R E M I O S 

SOCIEDIID Í S M m A DE SGIENE 
Se h a publ icado el programa de loá pre­

mios que la c i tada Sociedad ad judicará en 
If- r-Tilemn^ sesión dt- ape- ' turs de cur so de 
IStir. á 19atí. 

Son los s i sü ien tos : 
P r emio del Sr. Sánchesi G-uerra. 

U a p remio de l.'O'OO pesetas , n a accési t y 
las menciones honoríficas que el jurado es . 
time convenientes, para la mejor Memoria 
bajo el tema "Problema sanitario de las vi. 
viendas de las grandes urbes". 

Premio de D. Mariano Belmás. 
Un premio de 250 pesetas, nin accésit y 

menciones honoríficas para eí trabajo más 
meritorio acerca de "Las casas inaalubres 
y la arquitectura sanitaria". 

Premios Rpel. 
Tema 1." Medio de hacer más produ-c. 

tivo el trabajo de la 'mujer para que sin de­
trimento de su salud pueda atender á las 
ne»cesidades primordiales de su , existencia. 

Habrá para este tema un ps'emio -de 500 
pesetas con título de socio corresponsal, un 
accésit de 250 pesetas -y un n'úmero ilimita. 
do de-menciones honoríficas. 

Tema 2.° Los orfelinatos cons'iderados 
¿•esde el punto de vista físico y moral. 

Los mismos prem.ios que para el tema 
anterior. . 

Todos loa traba.jos. que se presenten al 
concurso se remitirán al secretario de -la 
Sociedad, D. Mariano Beímás, Puerta del 
Sol, núm. 9, tercero derecha, hasta, el Zii 
de Septiembre próximo inclusive, pudiendo 
dirigirse á dicho señor cuantos de^ieen o-b. 
tener más datos y las observaciones espe. 
ciaies que «« detaitón en el programíi de 
premios. ,, ' ,, 
• • i — i i - ^ " ,'!,"'' * 

KE-ÜNION^ MEDICA 

EL: C§N6MSe|MILLIB0yD 
Con asistencia de los doctores Sres. Bodrí-

guez Carraeido, Tapia-, Simónena,' Gómez 
Ocaña, Espina, Ubeda, OUa, Pittaluga, Car­
denal, JuaiTos, Medina y Mereet, reunióse 
ayer en junta la secoióf) .médica. 

Enviaron sus adhesiones los doctores Maes­
tre, Pulido y Cervera. 

El- presidente, doctor Kecasens, expuso el 
objeto'de la reuráón, que no era otro que:el 
de acordar'la' asistencia de la clase médica 
al Conpreso de las Ciencias que se celebra­
rá en Valladolid el próximo mes de Octubre. 

Del discurso inaugural del citado Congre­
so lia sido encargado el doctor Simónena, 

; quien versará, sobre-el tema "Actuales orien-
; taciones de la Patología". 
i El Sr. Rodríguez Carraeido fué encarga­

da -por 1» sección médica de una oonferoneia 
• para la que \\n elegido como tema "Los lipoi-
; de-s celulares". - . • ' 
I De otra conferencia fué encargado el ae-
: ñor Pittaluga, que hablará del' "Espado ac­
tual de la hematología y de la sérología". 

E r S r . Medina hizo uso de la-palabra para 
ofrecer la colaboración en el Congreso de Va-
liado'id del Instituto de Medicina legal. 'Eí 
ofrecimiento lo hizo en nombre del doctor 
Maestre, quien - dará una conferencia sobre 
"La degeneración", ilustrándola con vistas fi­
jas y proyecciones cinematográficas. 

Otros varios; doctores madrileños presen­
tarán al Congreso otras tantas, comunicacio­
nes, ' i 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
Z A B K C K I J A . — ^ A las siete ; ( u l t r a p o p u . 

l a r ) . L a muje r d ivorc iada .—Á las diez y 
media ( d o b l e ) , 'El conde de Luxembungo . 

A P O L O — A las siete ( senc i l l a ) . La boda 
de Caye t ana 6 Una t a r d e en Amaniel.—^A 
las diez y icuarto (rsencilla), La t i e r r a del 
Sol .—A las once y t r e s cuar tos ( senc i l l a ) . 
El chico de las Peñue las ó ¡No hay m a l 
como el de la envidia. • 

CTfMíCO..—^A las diez y m e d i a ( d o b l e ) . 
Loa de la b u r r a y El gusano de luz. 

« A l - E R l - i DB LA GITKRUA.— (Brassérfé 
del Pa lace Hote l ) .—Expos ic ión ds bata l las 
ri" la gue r r a e u r o p e a . — E n t r a d a , 50 cén­
t imos . 

E S P A S A S E X T R A N J E R O 

IlIiCIOI! 
14 DE JUNIO 1915 

BOLSA DE MADRI» PrsiCe-1 
í l e c t e . , D e ! i o y 

4 0 / 0 Inter ior . 
Serie F , de 60.000 ptas . aml». 

•• K, de 25.000 " ' " 
" D, de 12.500 " 
" O, de 5.000 " 
" B, de 2.500 ' " " 
" ' A , d e • 500 ' " ' ••"' 

; " ,G y H d e lOG y 2 0 0 . . . . . . 
Éa di ferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 

4 0 / 0 pei"petuo ex ter ior . > 
Serie F , de 34.000 ptas. a m l s . 

" B . de 12.000 " 
" D, de 6.000 " " 

-" C, de 4.000 '• 
" B , de 2.000 " " , 
" A, de 1.000 " »• 
" G y H, de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

En di ferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
4 0 / 0 amor t i zab le . . 

Serie E, de 25.000 p tas . n m l í . 
" l>, d© 12.500 " 
" C, de 5.000 , " " 
" B , ' d e 2.500 " " 

• " " A , d© •- 5 0 « • ' " 
E a diferentes, ser ie-s . . . . . . . . . . . . . 

5 0 / 0 amort izaWe, 
Serie F , de 50.000 ptas . nmls . 

=' S . de 25.000 " 
" D, de 18.5'0-() " 
"*' C, de -5.000 , ' " . ' • -, 
" B, d© 2.500 " 

-•" A, -de SOiO ' " ' , " 
En di ferentes s e r l e s , . . 
Obligaciones del Te.soro 4 0 / 0 
Emisión d e l de Ene ro 1915. 
Serie A, Eümeros 1 á 37.94Ó 

de 500 p e s e t a s . . . . . 
Serie B, n ú m e r o s 1 á 63.714 

de 5.000 ' i J e s e t a s . . . . . . . . . . . . . 
CÉDULAS H I P O T E C A R I'AS 
áOO.pts. nfims. l á433 .70 .0 4,018 
lOOpts. núms . l á 4.300.4010 
3 O 0 p t s . E a m s . l a 31,000 5016 

Obligaciones. 
F. C. de Valladolid Ariza 5 0 / 0 
S. E . del Mediodía 5 0 / 0 . . . . . ' . 
Electr ic idad de Chamber í 5 0¡0 
S. G. .Azucarera E.3paña 4 0 / 0 
Unión Alcoholera E s p . ' 5, 0 / 0 

Acciones. 
Banco de E.5paüa.. 
Ídem Hispano.Áoier icano 
ídem Hipotecarlo, de Kspaüa. 
Ídem de Castilla 
Ídem ' E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . . . . 
Ídem Ce-Dtral' Mej-icano 
ídem Español Río de ¡a P la ta ; 
Conip." Arrendt.* de Tabacos . 
S. G. Azucarera España , Pf tes . 
Ídem Ord ina r i a s . . . . . . . . . . . . . . 
í dem Altos Hornos de Bilbao. 
Ídem l iu ro Pelguera,. 
Unión Alcoholera Españo la . . . 
í dem Res inera Española 
ídem Española d e Explosivos. 
F . C. de M. Z. A 
F . C. del N o r t e . . . . . . . . : . . , 

Ayun tamien to de Madrid . 
Emprés t i to 1 8 6 8 . . . . . . . . . . 
ídem por r e s u l t a s . . . . . . . 
Ídem expropiaciones Inter ior . 
í dem id. Ensanche 
í dem Deuda y Obras . . . . . . . . 

70,fl5 
70,95 
'71.90 
7<2b 
7G,3'0í 
7ü,9ü; 
76,00; 
74,201 

83,20 
83,ÜÜ 
8:j,20 
83;75 
84,Ü0 
8-i,ü0 
8&,5íi 
83,35 

87,50. 
85,00 
84,00 
84.00 
84,00 
86,50 

90,50 
90,i>5-
.91'.60 
92,00 
92,15 
93.25 

•92; 101 

100,80 

100,75 

91,00 
91,.)0 

101.00 

70,85 
7í|.9t) 
7L:Jü 
73.80 
T)M 
7o.,85 
75,60 
00,00 

'82,80 
00.00 
8;i.2t» 
83,-25 
00,00 
00,00 

oó,oa 
00,00 

oo,or| 
oo,..,u 
00,09 
8:Í,5() 
83,50 
00,0a 

00,09 
90,4Q 
91,09 

, 91.40 
,9i;6()i 
92,75 
00,00 

100,85 

100,81 

90,95 
00,00 

101,10 

100,711 000,00 
73,00; 00.00 

101,2,3) 00,00 
60,'2.3;. 00,.-)0 
90,50; uo,oa 

455,501 455,25 
92,001 9;5,OC 

187,00,1 000,00 
90,00 
94,001 

'51.00 
274.00'. 
202;75 

83,50 
41,00 

2í?4,00 
43,75 
76,75 
00.00 

00,00 
oo;oa 
00,00 

000,00 
262,50 
00,00 
11,00 

000.00 
00,06 
00,08 
00,00 229,001 229,00 

35.!,00¡ 352,00 
352,001 000,00 

74,00 
87,T5 
9',75 
93,00 
84,50 

74,00 
00,'O 
00,09 
(Í0,0Ó 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAK.AS ESTKA.X JER.ÍS 

ParT-i, cheque,• 96 ,98 ; L ó M r e s , cheque, 
25 ,22 ; Berl ín, dOOÍOO. 

I M P R E N T A : P IZABRO. 14. 

Moys 
ROL.ÍQRAFO "i„A BLANCA" 

ra F. de Basterra, Hermanos. - VITORIA 
Patente de Inveiiclón n'úmero 47.tó8, por . Teiñte años. 

-;B1 - Polígrafo "LA BLANIOA" es el mejor y el m-ás ec-onóimico aparato para 
.'«producir escritios, músJea, dibujos, etc., hasta 20© copias en una ó en varias 
tintasv-oon. un splo-.origin'a'l.—Adoptado ,en. miiahos Ayuntamientos, PaTroquias, 
Seminarios, Sindicatos, CoI'̂ 'Sio'̂ ', etc-

NOTA.—rPreyiio-s informes en esta 'Ciudad de Vitoria, serviremos los pedidos, 
con la g a r a n t í a d e q u e •si-los resultados no son eomo tos anunciados, ad'mitire-

(íB«3 ísu devolución, siendo en' est© «aso por cuenta d« esta Casa los portes del 
[f«rw»o*rril.—^Precio: 16 PESETAS, 
s ' ' " Pídanse prospectos re ntiftendo este anuncio. 

ANUNCIOS BR ECONOMIC 
j>eBtro de esta Sección p'jbiicatemOs anuncif^ cuya extensión no 
sea supeñor á SO palabras. Su precio es el de 5 céntimos por 
ipalabra. En esia Sección tendrá cabida la Bolsa- del Trabajo, que 
será gratuita para las demandas de trabajo sá lo» anuncios no 
leen de iná& de 10 palabras^, pagando cada dos palabras que ex­
cedan de este núninro ó céntimos, siempre que los mismos in­
teresados den personalmente la orden de publicidad en esía .Ad< 

minlstraciÓB. 
SACESIDOTE gr&daado, 

eofi maena práctica, ds 
leccion'es de primera y se-
guada «useña&za á domi* 
cilio. RszóQ, PríBcipe, 7, 
princlpaL 

¡VERAHEAiTES 
PIRAYAS aristocrátioM. 

iVéndese 6 arriéndase ho­
tel, viajeros, hotellto amue-
piado fa-milia.' Dos grandes 
locales. Véndesü ca'sa ve-
isindafj. Terreno para ho-
telito. laformes: Ilr-stra-' 
í.racio3. 4, 3. ' , centro. 

jVARIOS 
P O r S v S I K E T T E ,para 

ipolUtoB. 1o3 fortifica y les 
p r e s e r v a de rin)er,méd»des, 
'Konservánd-olDií "vigorosos 
dura-".te su desarrol lo . Elil"'ía<5ÍS'*l-
Ma te r i a l A*;ricola. Zabal -
blíie. n ú m e r o s 11 y 13 . 
Bi lbao . 

P E R S O N A í c rma l , é® 
eoañ&aza, desea cargo @B 
oficina, sabiendo OontaWll-
áad . Razón : T a h o n a d@ 
Oas Descalzas, 4, 4." 1B-
terior. 

SEÑORITA m e c a n o g r i -
üstá, desea colocación mo­
desta. J e s t e ' d e l Talle, 2 i , 

SE O F R E C E persona 
ap ta p a r a g u a r d a j u r ado , 
pa i í i eu la r , 6 cargo a n a . 

' "l>ESEO un " e x t r a n j e r o i ! f S ° ; , i ^ ^ e s ^ ^ ^ ; ^ 5 P » ' 
.«stable p a r a vivir en fa-
'mil! a. 
,52. 1.' 

Rnzón: Valv'erde, 

r N G ü E V r O Ü A G I G O 
.j íatcutado, supr ime callos, 
.durezas, t<M t r e s días . F a r . 
5»acia P u e r t o . P laza San 
iJldeforso, J. C n a peseta . 

7, principa!. Conserje. 

Boisa del traliaíii 

WECESSTAN. Tf!AB.^JO 
' PBO^'ESOR.A «e. fraa-
eée. Lecciones á domicilio. 
feoaorarlos módicos.''S®-' 
Irráno. 3$. bajo, .i»teriof 
jiterée^k. 

FROIíTSSOR de prime-
,tm 7 segunta enseñanza, 
i^ep'atelado - por eausa de 
I la s^érTA. desea lecciones 
jé tJmducciei'es. Ángel Ja-
|a.cm. Alcalá, "ÍS?, §.<> Vu-
•,<juieKsa. 

SEÑOKA distinguida, 
práctica en labores, d«s«a 
colocarse. Inmejorables la-
formes. Alcalá, I , La Pa-
risSéE. 

SEÑORA, 'feuenog lator-
mes, sé ofrece eompaaia 
6 air«ccl6n en «asa cátóli 
ea. Costanilla Desampara 
dos. 3. bajo der«eh&. 

SESORA formal é Ins-
truilda, sabiendo francés, 
ss ofrece como seá-ora de 
oomtpañía, para dar lec-
cisnas 6 com© ama de go. 
tjierno. Serrano, 80, iate-
rior, bajo áerec'lia. . 

COOINBB.A coa infor. 
mes, ofrécese. MoratSa, 33, 
cparto. 

OFRÉCESE para acom­
pañar señora 6 se&oritas, 
Si«rp» 8. : 

LOS P R O P I E T A R I O S 
católicos, cuan tos práct i ­
camen te q u i e r a n serlo, 
s i empre que necesi ten de 
maes t ros ü obre ros deben 
dir ig i rse á la Bolsa delj 
j r a b a j o de los Círculos 
C a t ó l i c o s , epEtanllla de 
San ' Aadi^és, 9. 

O F R É C E S E señor i ta d e 
pená ien ta eom&relo, casa 
ip rmal , educar niimé • é 
acompa&ar señor i tas . Saa 
Andrés , t Aapllicado. 

OEPiSi D! I I I H 
Plaza de Bilbao, 2. 

Gran depósito de litio-
leum y hules de piso. 
CÍRIHE la mejor cera ííquid 

para dar brilío á les pisos. 

ONTJINEDi 

¡MPERTINENTES 
SELECTOS ESTILOS 

V A R . A Y Í - O R E Z 

Ópticos. 

5, PMNCIPE,.5 

.C0MEST11ES -FIMOS 
GREGORIO R O D R Í G U E Z 

i[il1il. lÉtei 1.U9 
Cat^ogos con sus precios. 

AfiEfiClADE PUBUCiDAa 

Emilio Colomina 
Espeíilal p a r a anuncios 
esa tet los los periódicos. 

L s mits a n t i g u a de Madrid . 
Precios s in competencia 
Sara anuncios , reclamos, 
aot ic ias , esquelas jr an i -

Tersarlos. 

Oficinas: 
ABADA, 5 , 1.» 

(SAíí iTANDER). A b u n d a n t e s y excelentes manan t i a ­
les, sin igual p a r a en fe rmedades de la piel, na r i s , 
garga,nta y oídos-, ma t r i z y anejos. Especialísxmas 
p a r a , los ca t a r ro s de l a p a r a t o resp i ra to r io y deT di­
gest ivo, y predisposición á oontraer loa. P ída se guia 
a l a d m i n i s t r a d o r . ' Gran Ho te l de Ontaneda , desde 
8,50 peseta®. 

Aeredítados talleres del ssoiiltar 

V I C E N T E T 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re­
ligiosa. Actividad demost rada en los miíltiples en­
cargos, debido al numeroso é ins t ru ido personal . 

Para la carrespoadaap l^ 

VICENTE TENA, e s c a l t o r . VALENCIA 

MiiiliiiiillliiP^ 
:lliilÉi#iSlllttlli«i 
aOINTIN RÜIZ DE QAÜNA 

S a n Be rna rd i í ao , 18 (Coañ te r i a )» 

l|A relamerse,..!! 
con las delicadesas de 
nuestras sorbeteras norte­
americanas legítimas; las 
hay para cafés, restan. 
raast y casas particulares. 
üíenísilios de cocina irrom. 
pibles. Cámaras írigorlfl. 
cas. Mil útiles de casa. 
MARES .̂ 12, plaza de He. 
rradores, 12 (esquina á, 
San Felipe Neri). 

y Compañía ALVAREZ LA TORRE 
I N G E N I E R O S 

C A R B O Í M E S I S / I I I M S Ü R A L E S 
OFICINAS: P R I M , 2 (ANTES SAÚCO). — T E 1 . E F O N O 1.150. 

Colc de gas s n p e r i o r . . . . . . 3,50 ptas . qu in t a l . . . . . . . . . y 74 p tas . tonelad*. 
Galleta d e Ant rac i t a 2,85 ptas . saco 4 0 ' k l g s . y 74 " " 
Ovoides de Ant rac i ta 2,50 p tas . " " - •• - y gO " 
Cok meta lú rg ico p a r a fundiciones y calefacciones. Hul las d e As tu r ias y P u é r , 

tol lano. Expor tac ión á provincias por vagones completos y tone ladas . 

Agencia de Anuncios : W PÜBLICIDIB > Cal|g ^^^ ^gón,j.° 28 

LA ÁCTÜACI0M DE U CIÜBADANIA 
Ija confereacia de D. Antonio Ballesteros, cátedra, 

tico ds la Universidad Central,-se vende en el Kios-
co de EL DEBATE á 50 oéntimoa. 

EMÍÜO CORTES 
AGENCIA OE PDBLICISAB 

Se hacen recorda tor ios y 
esquelas á precios eco­

nómicos. 
Jacometrezo , 50 , pr imero . 

PARA BUENOS I M P K E . 
SOS Y SELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20 , duplica, 
do. Apa r t ado 1 7 1 , Madr id . 

•••••••••«•••*••4 • • • • • • • • 

COSTDBKBA. sableado 
modista, ofrécese á domi. 
cilio. BcoBÓmica. Mora-
tía 83, 4.' 

CABPINTBliO con ban­
co y herramienta ofrécese 
trabajar Jorasl; encafgá-
ííase d« oSra por admi­
nistración, Madrid 6 fue­
ra. Toledo, 98, 'Vletoriaao 
Martines. 

-DOB JÓVENES, "-abie-a-
4.0 Contabilidad Mercantil, 
argel«s colocación. Galdo, 
3, primero. 

\ JOVEN estudiante, sla 
feearaos. . venido p-r-ovia-
Klas, desea secretaria par-
)¿&ai*? 6'- ifflspeccióa eoíe-
%l€>, aycid^rse ca.rr-pra. 
•^«enicarral, SS, poit«ri&, 

SKSOBA .iriiida, desea 
ffUjúip^itas séfiora 'ó niños 
(t. cnlda; .d» casa. También 
•caeptaria portería, , pues 
tiene «B Wjo ma~y©r de 
edad. Hilarlo Peñasco, S, 
friaeijíaá interior. 

JOVEN, práctico cuidar 
enfermos, ©frésese. Reíe. 
reacias iamejoraWes. Jar^ 
dineg, 1, 1.* Jsquierda. 

SEÑORITA ofrécese ama 
gobierno poca familia 6 
sacerdote. Madrid ó fíaerá. 
Carmen.' 14, 3.»,' 3. 

MODISTA francesa. C«r. 
ta, - prepara, da lecciones 
corte domicilio. A l b e r t o 
Aguilera, 12 1," ' • 

• CABALÍiERO' díisea c'o-
seación, por modesU que 
fesa. Velard«, 12, segundo, 
tequierds. 

PB-AC^ICANTE 'Médiel. 
na, Cirugía,' buena eondne-
tu, desea eelocacién. la-
formanás: Marqués Urt«S. 
jo, 40, baj®. 

• S E S O B I T A , ofréce.s« 
ims, de gobierno. Lisia de 
Correos, postal 450. 

eriicos m se i f l ü el kn I EL DEBATE 

aHBEliil[lllilliO[lu.,.uu 
CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 

U I ^ I O N DE DAMAS ESPAÑOLAS 
Por el M. R. P. GALASANZ RABAZA 

ASISTENTE G E N E R A L DE LAS ESCUBLAB PÍAS 
y CAPELLÁN DB HONOR Y PREDICADO R DE S. M. 

Precio: UNA P E S E T A . f̂ fiiiíiíi en el Itea di "ElBERflr. 

i n i ú m 

..: JOVEN se . ofrece, para 
camarero, lacayo ú ocupa- -
ción aai-áloga; buenas refe.' 
réncias. Informes: Admi. 
nistraeión de EL DEBATE.; 

Eli DBSATK... . . . . .Madrid. 
El Correo Español... ídem. 
El Universo..... ídem. 
El Siglo Futuro.. ídem. 
La Lectura Dominical ídem. 
La Defensa Social ídem. 
El Eco del Pueblo Ídem. 
La Vos del, Trabnjo.-. ídem. 
El Fusil ...;...................... ídem. 
El Correo del Norte. San Se'Dssr 
El PmMo Valseo................ ídem. 
Novedades....... ídem. 
Diario de Nmarra.. Pamplona. 
El Pensamiento Navarro ídem. 
EeralAo Alavés... Vitoria. 
La Gaceta del-Norte....-....-. Bi-lba». 
Euzkadi.. Idóm, 
El Pueblo Va»ep.. Ídem. 
/Awíwrá.'..............,....;.,.,.......... Ídem. 
El Pitebío: Cántabro Santander. 
El Diario. Montañés ídem." 
Lealtad ídem. 

i S E Ñ O R I T A d e «OBipa-! 
nía ©frécese buena casa.! 
Sabg piano. Olivar. í . , 

C.ENTKO P O F ü I i A B 
CATÓLICO DB LA iJi. 
SLACU-iuADA.—Bey , Pran. 
cisco, S.—Hay ofertas de 
trabajo para los oa<?Sos si-
guientes: ayudantes de ce­
rrajero; y entarimadores. 

Oviedo, 
......^.,.. Gi.ión. 
...,...,,... ,Comña. 

.,.., ídem. 
.... . . . . . . . Santiago, 

La Begión Orense. 
La Vo3 de la Verdad , Lugo. 
Diario de Avila.... Avila. 
El Megional.... Valladolid. 

El: Carbayón............ 
El Pueblo Astnr.. 
El Eco de Galicia.,.. 
Galicia Nueva 

ie Galicia.... 

El Correo de Zamora Zamora. 
El Diario de la Bioja Logroño. 
El Salmantino Salamanca, 

-Diario de León- León. 
El Castellano..... Toledo. 
El Pueblo Manehego... Ciudad-Bea!. 
Vid^ Manch ega ídem. 
El Noticiero Extremeño . . . .Badajoz. " 
Diario de Cáceres Cáceres. 
El Correo Extremeño Ídem. 
La Voz de Valencia^ Valencia. 
Diario de Valeti'cia ídem. 
Eí Cañón.. Alicante. 
El Correo Catalán..................... Barcelona. 
La Vos de la Tradición b..... Ídem. 
La Hormiga de Oro...... ídem. 
La Trinchera. ídem. 
El Sociai............:.. .., , ídem. 
El Vade-mecum. del Jaimistai ídem. 
Biblioteca Valenciana Popular..... ídem. 
El Correo de:Mallorca............... Palma Mallorca 
El Defensor de Córdoba............ Córdoba. 
-Eí Correo d« Andalucía.............. Sevilla. 
El Correo de Cádis........ Cádiz. 
La De/ews........:.....;.<............... Málaga. 
La Independencia, Almería. 
La Gaceta del Sur...-^ Granada. 
El Pueblo Caíófe'co...........,,........' Jaéta. 
El Noticiero........ ..:....,.....,.,. Zaragoza. 
El Pilar... ídem. 
Ibérica... fortosa. 
La' Verdad.:..........,.,.... Murcia. »»»#:»•»»•«» »»»»»»»»»»»#»»»»»»»«»»W»«:»»»»»»»»4»»»'»»»»»»»»I 

• MODISTA. Corta, -pre. 
para, da lecciones corte 
domicilio. Alberto Aguile. 
ra, 12. (489) 

I A ios propagandistas sociales EL IDEAL MOMARQUIC0 
I Recomendamos el út i l ís imo libro in t i tu lado P a r a fun- BJU m C O N M C V I B L E DE LA VIDA N.4CIONAL 
^dar y di r ig i r los .Sindica-tos agr ícolas , escri to por el Conferencia de D. FéUx Llanos j -XorrigUi., 
i»xperlme-ntado p ropagand is ta D J u a n Fraae i soo Co-Í 
r reas .—DOS P E S E T . I S , en caaa dei au to r . Caballero 
d© Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l Doí»»te. 

Be vende, al precio d s SO cént imos, en «i l í iosco 
d© E l i D E B A T E . 

M N E A D E BUENOS A I R E S Y 

Servicio mensua l sa l iendo de Barce lona el 4, d e Málaga e l 5 y de Cádiz el t , 
pa ra San ta Crua d e Tenerife , Montevi deo y Buenos Ai res ; emprendiea-do al 
viaje de regreso deade Buenos Aires el día 2 y de Montevdideo e l 3. 

I i IN£A D E NEW-YORK, CUBA Y a iEJIOO 

Servicio • mensiual sa l iendo de Genova el 2 1 , d» Barcelona «1 25, de Máljigs 
el 28 y de Cá.dix el 3'0, pa ra New-York, Habana , Veracruz y P u e s t o Méjico. Re» 
greso de V e r a c r a s e l 2 7 . y de H a b a n a el 39 d« cada mes . 

UNE.A D E CUBA MÉJICO 

r'ei-vicio mensual , sa l iendo de Bi lbao e l 17, d e Saatan 'der e l 19, d e Oijóa 
el 2ó y de Corufla «1 2 1 , p a r a H a b a n a y Veraerus . Sal idas d e V e r a s r u í el 18 
y de H a b a n a e l 20 de c a d a mes . pa ra Oorúña, y San tander . 

I / INEA D E VBNEZÜELA-COIiOMBLI. 

Servicio mensua l sal iendo de Bar^e íona el 10, eJ 11 de Valencia, el 13 d« 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes , p a r a Las Pa lmas , San ta Cruz de Tén#-
r f » , San ta Oruz de la Pa lma , P a e r t c Rico, Habana , P u e r t o Limón, Colón, Sá-
'oaailla, Curdoao, P u e r t o Cabello, y La Guayra . Se' admi te pasaje y > a r g a con 
t rasbordo pa ra Veracruz , Tampico, P u e r t o Bar r ios , C a r t a g e n a de Inájas . Md. 
racalbo, Coro. Oumaná . Carúpano , T r in idad y pue r tos d«l Pa'Ct&eo. 

L INEA D E F I L I P I N A S 

Trece viajes anua les , a r r a n c a n d o d e Liverpool y haciendo ¡as escalas de e » . 
runa , Vigo, Lisboa Oádiz, Car tagena y Valencia, p a r a sal i r de Barcelona cad* 
euatro miéi^-oles, ó" sea : 6 Enero , 3 Feb re ro . 3 y 31 Mai"ro, 28 Abril, 26 Maya, 
23 Jun io , 21 Ju l io , 18 Agosto. 15 Sept iembre , 13 Octubre , ÍO Novie .nbre y $ 
Diciembre; para Por t -Sa id , Sue», Colombo, Slagapore, l io l io y Manila. Salí-
da.s de Manila cada cua t ro mar t e s , 6 s ea : 26 Enero , 23 Febre ro , 23 Marzo, 28 
Abril , 18 Mayo. 15 Junio_ 13 Julio, 10 Agosto, 7 Sept iembre , 5 Octubre, 2 f 
30 Noviembre y 28 Diciembre, para Singapore y demás escalas In termedias qu« . 

A 5a ida bas t a Barcelona, prosiguiendo el viaje pa ra C^diz, Lisboa, Santander 
y Liverpool. Servicio por t r a sbo rdo p a r a y d e Iqs puer tos hm .la costa oriemt»! 
de África, de l a India , .Tava, Suma t r a , China, J a r o n y Austra l ia , 

L INEA D E FERNANDO PÜO -

Servicio. mensus- ' sa i iándo d© Barce lona el 2, de Valencia e l 3, de Aíioant» 
s i 4, de Cádiz el 1, para Tánger , Casablanca , Maisagán_ Las Pa lmas , Santík 
Cruz de Tener i fe , San ta Crus de la P a Im-a y pue r tos de 'ia aost?. oocideatal 4« 
África. 

R e g r e s o , d e Feraanjdo Póo ©1 2, hac iendo las escalas de Canar ias y de la 
Penínaula indicadas , en el viaje de ida. 

: LINEA D E BRASIL-PLATA • - . 

Servicio mensua l aaillendo de Bi lbao y San tander el 16, de Gijón e! íf, 
de Coruña el 18, í e Vigo e l 19, de Liáboa el 20 y de Cádiz el 23 , para Eío 

.•.íanclro, Montevideo. ŷ  Buenos .Ai res ; ,emprendiend« el viaje de regreso desda 
Buenoa Aires ei IS para Montevideo, Santos, Río Janeir©, Canar ias , Lisboa, 

1 Vijgo. Coruña, Gijón. San tander y Bilbao. 

Iflstos. vapores admi t en carga, en las í o n d i c l o a e s ' m á s favorables y pasajeros, 
á quienes la Compañía da a lo jamlea ío m u y cómodo y t r a t o esmerado, coiaft 
ha acred i tado en eu d i la tado se rvkJo . Todos ¡os vapores t i enen telegratl») 
sin ni los. ¡ 

También se a d m i t e carga y se expiaíTi pasajea pa ra todos ios puertos del 
lausdO; ss rv idos ;por l ineas regu-lares. 

3O0pts.Eams.la

